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contmm», o, sim uma •ih»S|«>/.a ■noe s»» N-ae cfíeotiuiivlo unenaâ 
itossu oeftasilo. 

Ainda mais; a possihiliiludo iiiv.-a tlisseiimiacân da po- 
pnlarão, al'''iii da vantapfm •)iygiimi«<á tio ponto da '•uii.ftivi- 
ítadfi, da cidade, leni também sobre a vida indnidnal bené- 
fica influencia. O individuo encontra o sol, a luz, > ar c 
Iodas as demais condieões que não pode çunsepuir no imerioc 
urbano; conseaue outra robustez iibyslcu. Portanto, é um 
facto favorável ao vigor da ratja e. eomo s,» vê a disseminação 
tem como emiacquenria essa vantagem que é lambem de 
grande impurtuneia. • 

Mãá, nbmi dessas, que cu cbuuiarei elementos de ordçnt 
geral, que algnlis querem que se r.bame inpon<l>>r<ii>eis, por- 
que não podem ser medidos, são de natureza geral, conheci- 
dos por lodos, por, toduí? adoplados. por todos incontestados, 
mas não podem ser represeniados em valor numérico, ha o 
que resulta o numericamente púde ser avaliado. 

V construcção está sujeita a um imposto; na zona em que 
se formou o núcleo de ■população ha o imposto territorial; as 
casas do negocio que derivam da formação do núcleo de po- 
pulação, pagam licença e imposto de industria e profissões-. 
De mudo que surge assim uma serie de renda- directas e in- 
directas (|ne muito Aproveita quer ao Governo Federal, quer 
á Prefeitura do Districto, determinando rendas individuais e 
indirectas que não existiriam se não fosse a circumstancia 
do transporte fi>rro-viaPio haver lannuttido a formação (lesses 
novos núcleos de população,-sua disseminação e seu de-cn- 
xolvimenfo. 

«Mas na tlapital Federal não é apenas a F.slrada <|c F -ro 
(lentral do Itra-il que existe e pôde concorrer para es^c des- 
envolvimento. Ita ainda a Estrada d. Ferro Rio DOnro, con- 
struída primilivãmente com o objectivo único dc^ser um ele- 
mento de transporte para a repartição dc aguas, afim de que 
quando houvesse um accidente puder se fazer rapidamente o 
transpurle de malorial, pessoal o apparelliamento, pura a re- 
paração necessária. Pusleriucmente (dia se transformou em 
uma F.slrada que recebe passagidros e transporta mercado- 
rias. Em volta de cada unia de suas estações, o mesmo fado 
se deu, o mesmo desenvolvimento progressivo se realizou, 
delcvniiiiaiido uni desenvolvimento iuten-n do pop ilação, ao 
longo dessa Estrada. 

Hoje, dá-se atd um fado muito interessante. A partir 
da Estação Vicente de Carvalho, na- Estações de Collegio. 
Ira.jú, \reul e outras, atô Pavuna, as grandes propriedade., 
t et ri f oriaes ipie c\ist taio foram suhdix ididas e os a*lqui- 
rentes dessas propriedades dividirang-n/as em lotes e e-!ahc- 
leeerain a vinnla pelo processo a que me referi em discurso 
anterior, por prestações, peiauittindo a obtenção de um terreno 
adequado 11 construcção. que, embora muito primitiva, mas 
lambem realizada, conseguiu -er util a uma ivarie iniporlanln 

dc nossa população. 

. S| - ''residente, lize.-se a viagem eui autou.o- 
\(I, UO longo da Estrada dc Ferro Rio DOuro* oa fos-e, por 
ou lo qualquer meio i),, lrans|)orte, fazer uma visita 
'V'"; 1 edemle/a-, teria oppoil o o idade de ver «vimo surgem 
' 1H "-^'s ron Irueeoes que, pelo liemos, são muit > -upe- 

.s ''mis, rueçiws da? fa\ cilas ijue vemos nos morr-»s, 
" ..'."p'' "i" i parte urbana da cidade e ipa» não s,<j conio 

sòin,.'i.t'.I" 11 'ia'' as imnedem. lecapte 
vi.. .,., '.u . .1" ' "" '"'''dea d» Providencia faz com qu ■ não 

' parmmienles uieos de endemias e epidemias. 

1 ulra^ dp''n,,mi,!'. l'''' i ' '"i1Ui" 'oi conslruida 
C e.i.oi •. H 1    , Relhoramentos do Bra-d. 
Ferro E iUrui ' " mrorfiorada a Kstnel;, de inio (a ntial, com a di noininação ,|e "I.mha Mixiliar-. 

vuão "do r!'"'1! o1""'.'"' 1'
>n!'li"l," Ai cê,,),.,, da cida.ie. da .v- gtuo do (.ue- do Porto, hoje estação " Alfre to Maia" aiilenor- 

Imurmíle uTèrr'11'» r;j 0l,"ma'llJ 'l«- Moça-', inlearada 
v'e Vo IS ! ''! pn'a ** '"OÇão do Cae- do PorlO. 

. ■ ^'ipopi Olha e, por outro lado. pmlon«a-e nara o mteimi afe ParuiNba do Sul. vencendo a Serra do Mar, 
no cume onde Pu estaholcuda. a estação tlovernador Por- 
telltt . eomo     do nome ,1o omej ilo repuMicwiO que 

'» govçputtiler do Estado do Rio de lan-iro. 
leis liem. na puvtc |>ro|iriame'iile stiburhaim, que -■ es- 

lend. nle SapojM-mtia. buje 'iVodurc. o u. to que ba pouco 
relatei, (jiianlu aos mirleivs que -e desenvolvem ao lado da 
rMratia ti" 1't-rn» Mi<i <1 ()nnit do mramo iikxío 
Kt» hmuo tia I.mha Viixiliar, tlt» lV»rma «juo h.i giandr 
dos aaligos Iefrenos iievtp»neeiittls ás arande- propei. >tades iejx- 
rjtoejaes d»q>nrle sutuirliuna e rural do Idst, , „„ » -.ova 
feição tlç vçntenaC de ens«y tei^iqp sj.ly cowstv oa- e ren'enaa 

di> familkis gucontram bojo lá as suas babitações. apezqr dia 
tíoverno nio ter ainda installadu, nem a illumiiuição r ;u 
iRualmenlc' .1 distribuição da agua a esses domicílios, çou- 
leidando-se essa iiotmiação, [Mir emquanío, imm a coliocaçã" 
de bicas de agua, onde possam ir buscar esse ehmicato ião 
essi neial á vida, 

\e, portanto, \. Ex., como a qm-stàn ferroviária influe 
para u dis-emiuaçao da população (( para determinar a cons- 
trucção dessas habitações, que são, muitas vezes, mais hx- 
gienieas do que o aceumulo que se dá nos grandes p ódios 
urbanos, transformados em casas do commodos. Dulii, a ne- 
cessidade de considerar o problema ferroviário como dire- 
ctamente ligado ao da construcção de casas populares, dessas 
de aluguel relativamente barato, em que os proprietários 
podem babital-as. com uma despeza mensal que correspondo 
ás suas possibilidades. 

Indo isto resulta da extensão dada á s iação ferroa a todas 
t-sas regiões do Disl ricto' dederal. 

\u lado da viação ferroa propriamente dita, no inferior 
da cidade e paru servir ás zouus suburbanas ou ruraes, dês- 
empenlia papel tamtxmi muito importante a viação urbai.i ou 
de Ire ih wi hpt urbanos. De' facto, a extensão dada ultiiuamculc 
as suas linhas pela Rio de Janeiro Eight und Power, conces- 
sionaria das antigas companhias dc íjão Christovão, Villa 
Isabel, Jardim Botânico e (lurris LU bano, transforma las com 
exclusão da do Jardim Botânico, no oonjunelo quo constilue 
exactamente a Rio de Janeiro Tramway, Eiglit and Power, 
tem ido muito além do primitivo objectivo da conccisâo. Ror 
um tudo, essa viaçác attinge á estação de. Eascadnra, -.-rvindo 
as zonas afastadas das percorridas directamente ptíla Es- 
trada de Ferro Central do Brasil. A mesma viação se -- 
tende até uma das freguesias mais antigas do Distnçto J-'c- 
«leral, exisleiitc desde a Còrle, a freguesia de Irajá. 

Conheço tia muitos annos a Ireguczia de Irajá, com a 
-na igreja e o sen mieleo de população. Hóde-se dizer qne. 
devido á cunstrueção da Estrada de FeVro Central, ao sen 
afastamento, á deficiência de eomimmicaçâo, estava em írane t 
decadência. Em tramway de tracção animal, estabelecida para 
o fim de ligal-a á estação de Madureira, não resolveu o pro- 
blema . Recentemente, nos últimos me/.es deste anuo — creio 
que não ha dons mez.es — foi inaugurada a tracção eJeoti ieu, 
sondo os Iruwwai/s da Light levados até o centro da Jregue- 
/ía. Bastou este fado para que a população local tivoí-" 
franco desenvolvimento. As propriedades augmenlaram sen- 
sivelmente de valor; a igreja da freguezia soffren uma re- 
paração completa: as casas qne constituem o núcleo dd pc- 
pulaçãn em torno da matriz, apresentam, todas éllas, um as- 
pecto inteiramente, diverso daquello da decadoocia anterior. 

Vhl está o resultado dos transportes ligados direelamenie 
ao desenvolvimento dos núcleos de populações e, ao mesmo 
tempo, resolvendo a questão do frete modico fiara as merca- 
dorias e da passagem reduzida para a população ve-irlenl • 
Hr^S^S pOUhK, 

T.onge de produzir esses resultados, as estradas dc ro- 
dagem teem uma funecào dc natureza diverso. Quando ellns 
ligam dirertíiniente a uma eNlação da estrada de,•fera um 
nurleu de população ou pnqiriedades agrieolas. ellas «c con- 
-liluem ••m verdadeiros affluenles das estradas dc fíírro, leem 
uma funeção perfeitamente definida e util, deterrnioaodo a 
possibilidade do transporte da produeção agrieola ou induf- 
Irial até u estação ferroviária. Qiuuidu essas estradas locni 
mu (mmcurso não muito longo, como por exemplo, a Rio-Pe- 
trópolis, pixlem miresentar ainda outras vantagens. 

Ai se tiver áti remei ter uma mercadoria dpleçminada do 
Rio paca Petrópolis, é necessário servir-se dos meios de trans- 
porte, eaminliões e auto-eaminliões, fiara ir ter a estação líti- 
ào de Mana. Abi, é preciso despachai' a mercadoria í' ur- 

còrdo com a tarifa feccoviaria para n estação de desMeo, )'c- 
(Vofiolis. Km Petrópolis é necessário que o dono da nioreti- 
doria vá lamlieni, utilizando-se dos meios ali enrp V-gacIu . 
como si iam, carroça, injtn-caminliõe8, ele., buscar a mesma 
.mercadoria. 

S: se trata de uma mercadoria pea§da e de pouco víiEt, 
elUi não snppnrla absoluUimente u fiossllMlidade <le. eondu- 
zid» em auto-, uminlião, vir concorrer com a que o ' c por 
via feerca; ma-, si, ao contrario, -e traiu do mercadoria de 
relativo valor »• rorno em um caso ha duas buldeueoes e (req 
traueporles, au pa«..s<i que no outro caso mio ha iialdcagão, 
o aiiio-caniinbão fuide tumur a mercadoria nas casas de ne- 
gvRúo e k-Val-a ao destino, ou, nu Irarsporte individual, to- 
mar e levar o>. endiéiilhps e bagagens nas residências da Ca- 
pita! e leval-as ás Mvslrterichis de vtão. em Helropolía, a anil- 
ei ereneiii potb se e-tubete-er. Mm não s.m pis produetoa qms 
em tçpçLtda, fpforãeniam » parle inÉfs importante di Iran';* 
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porte da via ferroa, fjue a ronrurrenria se pórie estabeirter.' 
Agora vejamos o que se dá com a estrada de ferro e a 

«strada de rodagem. 
Quem investe o capital.na estrada de rodagem d-nu o Go- 

verno federal ou :) governo estadual ou os governos luuni- 
cipaes. Portanto, quem anda de auto-caminhão, não tem ca- 
pital nenhum investido. Ahi o frete não existe; ha apenas as 
despezas relativas ao auto-caminhão, correspondentes áo custo 
e amortização, á conservação, ao eomlnistivel, em geral a ga- 
zolina. aos pneumáticos, ás despezas de lubrificantes e acces- 
-orios. 

No caso que eu considerei pdde se dar a concurrencia. 
Ahi effectivament" haverá, por circnmsfancias especiaes para 
as mercadorias de determinado valor, a possibilidade da con- 
currencia, o dessa concurrencia resultar vantagens para a col- 
lectividade. Mas, como disse, são casos relativamente redu- 
zidos. Si eonsiderarínos o passageiro, a questão torna-se ain- 
da mais excepciona!. Qualquer pessoa vae á Estação de Maná 
por um "tremicuw". Chegando ahi, com uma despeza relativa- 
mente insignificante paga a sua passagem de ida e volta, sete 
mil e quinhçnto- réis. Em Peiropolis, serve-se do meio de 
conducção ali existente a( '• a ena residência e o total repre- 
senta lima s ,mma que não attinge v 10*900. Si qnizer servir- 
se do auto-omnibus. que faz o mesmo serviço, a despeza é 
do dobro pelo menos. De modo que as condições de concur- 
rencia são diversas e nós não podemos considerar que onde a 
estrada de rodagem está construidii, ò problema tia viaço está 
resolvido. Pode estar resolvido para quem,tem um automóvel 
pariidilar. para quem nãa leva eu conta a despeza que faz: 
mas para aquelles cue representam a classe menos favorecida 
da fortuna, não é o auto-omnibns. não é o automóvel parti- 
cular. ma" sim a viação ferrea que lhe tia de permiítir o trans- 
porte de sua residência para o centro da cidade. 

Vê. portanto. A'. F.x. (pie o problema de transporte é um 
nroblema que interessa directamente a solução da questão do 
inquilinato. Si quizesse recordar a parte histórica, cila seria 
muito mui- interessante para ver o que se fazia e o que se 
fez. Antes de havei os trmniceo que nós chamamos vul- 
garmente de bondes, ruja inauguração data de 1808 e que 
tomou o nome de brinde porque foi nessa occasião (pie o V1-- 
cond" de ttaborahy; ministro da Fazenda fez uma emissão de 
apólices qii" foram chamadas de bonds, isso exacfametite ha 
00 annos. quando ec meçou a tran-formação da viação urbana. 
Innugurou-se no largo do Machado a Companhia Ferra Carril 
do iardim liolanic > que fazia a unha de Laranjeiras, mais 
tarde a de Polafogo (fahi ató a Gavea, passando pelo Jardim 
Botânico e muito posteriorment" construiu-se a linha de Co- 
pacabana, primeiro passando pelo Tunnel Velho, com doas 
linhas pela Igrejinha e i.eme e posteriormente pelo Tunnej 
Novo e só no smilo achiat, nos primeiros annos decorridos, é 
que se teve a linha ligada por outro lado e só muito mais re- 
centemente. já ha uns 10 annos c que se teve a ligação pela 
rua Dias Ferreira, fazendo uma linha circular que servia a 
toda a zona da I.agóa Rodrigo de Freitas. 

Nessa viação urbana foi coada (marulo o Barão de Druni- 
mond adauiriu a antiga Fazenda dos Macacos e çreou o bairro 
de Villa Isanrl. Tendo necessidade de d"snn\ol\er esse bairro 
e vender os terrenos que comprára e incrementar as çonstru- 
eções. teve de ronslruh uma linha, d 'nominada de Villa Isa- 
hel, cujo ponlo de partida era a actua! Praça Tirudente-, es- 
(endendo-se primitivamente até a Índia do Engenho Novo, 
passando PO." Villa Isabel, ao lado de linha da Cmtral, pela 
rua 24 de Maio, e a linha do Andarahy. de modo (pie houve 
uma série dc ramais partindo todos do mesmo tronco. G 
mesmo se deu povica depois com a linlia de S. ChrMòvão. \ 
companhia de S. Chrístováo. era dirigida nor elementos bra- 
sileiro^ ao passo mie a Jardim Botânico foi creada por ele- 
mento norte-americano, as linhar dessa companhia sorviam 
a todo o bairro dc S. Christovão, Rio Comprido e Tijiica. 

A viação do centro urbano foi resolvida pela companlila 
de Carris Frhanos, tnmhem creaçfio brasileira e que também 
tinha por im o desenvolvimento das ruas centraes. 

Vè-se, iwnfanto .que anteriormente era a navegação pela 
nossa hahia o meio de transporte do que dispunham. 

Havia Uma barra que partia defronte da rua de S. Cle- 
mente e vinha no cáes Pharoux. Do mesmo modo a que 
partia do Cajá e se dirigia ao nwsmo cáes. Assim, como 
X, F.x. vé, por essas recordações históricas, o desenvolvi- 
mento da cidade se fez pelo desenvolvimento o melhoramento 
dos seus transportes. 

A' navegação succederain as diligenrias. , 
Houve, então, uma Ur lia muito interessa.de que. par- 

tindo da praça 11 de Junho, ia á T ti uca. F.ssa linha se cha- 

mava de MaxmPhomba. riTítfp p(da"7íiníT Hf 'deiTíâsC ■iiifnTK 
por algum tempo, á estação da .Estrada, de Ferro Central ilu 
Brasil, em Nova Igpassú, que hoje letn este nome. Foi a 
evolução, e é claro que medida que sé,facilitava o trans- 
porte a população se disseminava. A dis^epiinação, com a 
vantagem da descentralização, traz progressos evidentes; as 
condições hygienicas melhoram; a população tem melhores 
elementos para manter a hygiene indiviíhud: consequente- 
mente o vigor augmenta; a robustez phvsiça eresee. tudo isso 
obtido graças aos transportes. Porém esses nãó favorecem 
apenas nos passageiros, lavoreccndo. embora, as mercadorias. 

Como é que eram transportadas nessa • Ópòoa as cargas 
que tinham de ser levadas .aos pontos b queimo referi? 

Pela (roca; pela carroça, pelo'carro de boi. conforme o 
peso da mercadoria n transportar. F. isso se realizava com 
grande dispêndio de tempo. esCFagand» as estradas e as vias 
urbanas por onde -passava. Hoje. V; EX. sabe que não é per- 
mittido o tratego de carro de bois, 'qiié já os raUlinbões estão 
sujeitos a dvterminrtdas cmvdiçõéti.' qb,. as carroças nãò 
podem ser de eixo fixo. " 

•Jii iin ii riff i ,. ., 
ã evolução ieMiltanp* dô melhoria fios Irftnsportes* e 

ni» que diz respeito ã-H inei'CHdori{>s,r-fl>s modificncòes que 
(cem feito, tem trazido o duplo beneficio da rapidez e do 
barateamento.. í, , 

Hoje. quando se quer cbnstruk- unia casa nas proximi- 
dades de qualquer das v ia- férreas., pôr. cortam o Districto 
Federal, lem-se o (ransp«e lac.l por intermédio da mesma 
via ferrea. Si se Iram de material que pode suppoHar a 

relativa rapidez 'também o problema soom 
Mas. o que é mais interessante é que rada um dos núcleos 

de população que se crea determma immediatamente a 
ereaçao do armazém de matenaes. E a serraria oue vae 
permittir o preparo das madeiras: é a pkiia aíie se èn 
carrega da fabricação de tijolos no lócal; é a pedr.«ira que" 
explorada, favorece a alvenaria, para certas parles da con- 
strucçao. para os meios fios da- runs. ou a cantaria mie se 
emprega. também, em certos elementos de constrneção Raros 
sao os matenaes que fcem de ser (ratados de maior dis- 
tancia e quanto mais fácil e o .transporte mais harati é cHe 
com menor custo se obteem os materiaes. trazidas de longo 
E o ferro para tudo quanto é relativo a fonões h,nlV, ir,.i. 
apparelhos sanitários, ligados ás portas. cSenti auí'mW.,; 
ser trazido de longe por preços vantajosos. 

Do que acabo de expòr. vê V. Ex.. Sr Pp,>cmr...i„ 

d?áinSnarnte ,Í,l",1a ' « VcX 

possif 'se.^rrsolvido' ,Z,XS*LS& T 
figo da proposição em ó.scussà!., que' diz'^ÈXuni-sõ 
todas as leis que foram ledas .. (ogum mj 

Mas. quem as fez? (/Vmmo.) 
Não foi o proprio Congresso Nacional? 
Não foi o Congresso Nacional que deu eararter na 

emergência á lei primitiva? Não foi o Congresso Nne m. o li..? 
verificou que elln não satisfazia e era preeiso n „ ' 
emergência, es   como foi a lei .te 2g d^dezeml , 
1821? Não foi .. Congresso Nacional que. successSen e ^ 
prorogou até junho de 1924. até 31 de dezeuiliro de ÈV", hn 
31 de dezembro de 1920. até 31 de    l'»27 anando 
cessou a prorogaçao das leis verdadeiramente de • 
gencia? " emer- 

Enlfio o . Congresso Nacional não sabia que essas |uia 
eram inconstituciunnes? Nao verificou que. apezar .l iuoe lê 
que acceitam essa doutrina da meonslitneionalidade. a snl 
vação publica exigia que ellas fossem xotadas, mnàlidns « 
prorogu.las? {Pausa.) 

Entretanto, agora vem* se dizerv de um momento nara 
nutro: revogue-se tudo. _ ' 

Não é esta a fórma de solução deste problema. 
A questão do inquilinato, a questão do aluguel e arren 

damenlo ds liredios urbanos tem sfílo eslndadi em todos os 
pai/es do mundo e, principalmente depois da guerra mun 
dial. determinou a arção efliciente e intensa da maioria dos 
governos. 

Não ha muitos. Mussoline, em discurso, declarou ano 
tinha sido necessário empregar somma avultada para a con- 
s.lrucção de habitações necessárias, á população, e que, esta 
somma avultad» tinha atiingiijo a 10 milhões de lira- isto 
ç, i milhões do «unto» da no»e;» moeda. * 
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omiMiro-sf oiViir n w ftán foitó riqiíi. Vu Ca- 
IViliMiil siV li ouve iis'tentnfivás'rtas vi Das <tonoiMÍ?iaihts 

Knmiyi 
piful l"e(lén 
'"Mareoiíul Hertrif^". Hírsiha da Fnn.^Ooa'" e ámprionncnle 
peta Prereilura tó rasas populares ronslniidas na uvenida 
Salvaiior de Kii » 

\ntes por. n\(Mo di; ronslnicrões pariicnlares, por enipre- 
zus (|iío Ijinhuin l.avores do ♦ioveiuo, fonun, realizadas a con- 
striicpâo de Villá Buy fiuidiosa, da villn, que, esisle nu estacão 
de Sampaio e algumas ouhas em diversos pontos da cidade. 
Vlas. ipie representa tudo isso em reliu;ão á (nhulosa quantia 
despendida pida Unlia; peda PVimva, pela Inglaterra, pela 
Bélgica, pela Ausírin, por lodos os paizesf /'«»(.««. 

JHogii. si ha algum respunsuvql por que o problema da 
halytaçao não esjeja ainda resolvido imi Capital Federal não 
i- o Congresso Nipuonal, nãoiíó a :\iuniciiwjlid:ide. que não dis- 
põe dos recursos flnaijç-eiroij para isso. mas que por diversas 
disppsiijões das leis mumcipfo%( l|eni concorrido etficiente- 
menle para que a solução do. iiroblema, desde que não pode 
ser realizada integralmente, seja ao menos sensivelmente 
niodiricada. O responsável é exactamente o noverno Federal 
que, anlocizado a despender nina sotoma avultada na ron- 
stcncção das casas populares, não o fez e não (em procurado 
fazer com que as concessões resultantes da regulamentação 
para as rasas populares, lenba uma realização rfCecliva. por- 
que nas condições de copstnicçío e nas condições de aluguel 
ellas 1WÍ0 correspondem ííiids nejn á nossa siluação da média 
do par legal, nem ás nossas còndiçõçs de preços de mate- 
riaes o de preços do custo da mão de Obra. 

Como é. iiortanto, que o Governo Federal, o responsável 
directo pela siluação, que não tem seguido o exemplo dos 
outros paizes, contribuindo pela sua accão immediala ou pela 
sua intervenção indirecta, de modo valioso para a solução do 
problema de casas populares, vem, por unia simples penada, 
revogar Indo quanto exisle? 'Pausa.) 

V. F.x. sabe que no texto da proposição da Camara dos 
Deputados ba um luxo de revogações, porque muitas das leis 
nlli citadas Já estão revogadas; são leis temporárias, conten- 
do prazos que já terminaram. Basta citar as que são incluí- 
das no art. 1" da pnmosição. I >e Iodas as leis oue ron-taru 
da proposição, não estão revogadas a lei n. 4.103, de do 
dezembro de 1921 e a lei n. 5.177, de t7 de janeiro de 1927, 
em 2 dos seus artigos, porque o art. 2' já está revogado. 
Bela simples leitura se verificará a razão do que affirrno. 
Diz esse art. 2": 

"Fica pcorogado até .11 de dezembro de 1927. no 
Ttisl ricto Federal, o prazo a oue se refere o art. I* 
do decreto n. 1.985, do 5 de janeiro de 1925. • 

Paragrapbo único. Os effeilos das notificações 
com prazos em curso, feitas no» termos do art. l* da 
lei n. 
pensos 

i. 103. 
«tê 15 

22 de dezembro de 
dezembro de 1927. 

1921. ficam sus- 

pois marca duas 
sse brxo de revo— 

deaembro do 
i*ar 
de 

Kste artigo não tem mais effiriencía, 
datas que já passaram, l'orlunto, para que 
Rações ?I 

Mas não ê só isto. V lei n. 4.é24, de 28 d» 
1922, já não lem effieieucia. O prazo em que devera vigorar 
(erminou. Foi, porém, prorogado pela lei 11. 1.840, de 22 
julho de 1921. Kste prazo também já terminou. «Mas foi pro- 
rugadu pelo decretò n. 1.884, de 2(1 de novembro de 1924. 
Kste prazo ignalniente terminou. Foi ainda prorogado pelo 
derreto n. 1,975. de 5 de dezembro de 1925. Kssa proioga- 
eao lamhertj Já terminou. De maneira que de todas essas 
disposições que se pretende revogar, celalivas á locação do 
predms urbanos, apenas duas, a primitiva lei n. 4.403, de 22 
de dezembro de 1921. e dons artigos da ultima lei 11. 5.177, 
de li de janeiro de 1927. ainda estão em vigor. 

Para que, porlautu, esle luxo de revogações]* Pausa.* 
Ou suppõe, por exemplo, a Camara dos Deputado- . .1 

illusl rada tioinmissãn de Constituição do Senado que "'-ia- 
leis, lendo um prazo delerminndo. ainda estão em v ivoi ' 
.{Pausa.) 

Ku appello paru a sei ene ia jurídica do ítluslre It.-i.por 
da Commissão. Ao que veem essas revogações? 

0 Sn. Vnor.nuo tòmno — Mas a emenda que V. K\. 
apresentou e que depois retirou, tainliem inundava revogar. 

O Sll. PAI KO DK FHONTIN — Fiz a entend i de--e 
modo. para võr se angariava « tatu vontade 
guindo, vou apresentar outra que não está 
tuaçuo, 

O illuslre Relator .subi1 que nem sempre 
romo -e ijuer; mililus vezes si é obrigado 
pôde 

. Não n eonse- 
inais nesta si- 

se faz a coo 
fazer coruo 

a 
M 

Apresentei aqueila emenda porque desejava que fosse 
mantida a lei n. 1.193. Por isso a emenda procurava con- 
servar a mesma feição que tinha a proposição da Canrara. 
Mas agora, que não tenho mais nada com islo, porque todas 
as tentativas feitas, e que procuravam conciliar a quest,', 
estão perdidas, vou entrar em outro terreno. Nesse terreno. 
Vou ver quaes são as medidas excepcionaes que devem sit 
suscitadas para. que. eftectivamente, a lei do inquilinalo não 
prrmitta os abusos (pie se vão dar com a revogação integral 
de todas essas leis. 

Vê, portanto, V. Ex. 0 que acontece com o euuuciado 
da proposição, O enunciado da proposição revoga leis que 
estão revogadas. Por conseguinte é inteirameule inútil. A lei 
n. 4.103, de 22 de dezembro de 1921, que e a lei inicial e u, 
ultima, determinava, no seu art. 1", que não era nmis appli- 
cavel o todo o paiz e que sõ continuava ser applicavel .1 
Capital <ta Republica. 

O art. 3" é uniu disposição nova em beneficio do pro- 
prietário, que podia ler satisfeito a mesma exigência, seio 
haver necessidade de recorrer á imm disposição especial, in - 
cluída na lei n. 5.177. Pausu.) 

^c. Presidente, a hora está adeantada. Creio que i'.ão 
temos mimero necessário na Casa. Como estava um pou o 
enthusiusinado pelo modo com que tratava a matéria, não 
reparei nessè farto do adeantado da hora. 

O Sh. A. V/.ebkbo — V. Kx. estav a lalhmdo tão bem qu > 
parecia estar no começo. 

O sit. PAFJ.O DK FRONTIN — Peço. portanto, a V. Fv. 
qne convide os nossos illnstres collegas que já deve.11 ter 
iornado seu café e seu chá para voltarem ao recinto e assis- 
tirem á di-cussão. 

0 Sr. Presidente — Com effoito, nã.o ha numero no re- 
cinto. D" nccõrdo com os termos do Regimento, vou mandar 
proceder á chamada. 

0 Sr. Carlos Cavalcanti .servindo de. 2'* Secretario, pro- 
cedo a chamada, a que respondem os Srs. Codofredo Vianua, 
Kuripedi-s de Aguiar, Thomaz Rodrigues, Antonio Massa, Men- 
donça Martins. Florentino Ávidos, Feliciano Sodcé. Miguel de 
Carvalho. Paulo de Frontin, Bueno Brandão, Arnolfo AzevcOo, 
Adolpho < lordo, A. Azeredo, Carlos Cuvalcauli e Celso Baymu. 
(15.) 

0 Sr. Presidente — Responderam á chamada apenas 15 
Ms. Senadores. Não lia numero para se continuar a -essão. 

0 Sr Paulo de Frontin — Peço a palavra pela ordem. 

0 Sr. Presidente Tem a palavra o nobre Seuad.or. 

0 Sr. Paulo de Frontin pela ordem) Sr. Presidcu1 ■>, 
ainda me cesta umu hora jwsta para falar, porque a sessã ) 
começou ás 8 e 35. Ku pedi a pcorogação da hora do expe- 
diente e me foi negada. Disponho, como autor da emenda, 
do direito de folar segunda voz. \ minha emenda está sobre 
u mesa de aceòrdo com o Regimento. 

O Sa, PiuMinENTE — V. Ex. não precisa requerer ao 
Senado, tiois, como autor da emenda assiste-lhe o direito de 
falar pela segunda vez. 

O SR. PAI LO DK FRON TIN — Perfeitamente. 
0 Sr. Presidsnte Antes de levantar a sessão devo rom- 

municar aos Ses. Senadores que, permanecendo os mesmos 
motivos que tevncam a Mesa a convocar sessões nocturnas 
de hontem e de hoje, a Mesa eipende necessário convoca 
tmnr sessão evlraordinurla paru sabhado, ás 9 horas da manhã. 

Para essa sessão designo a mesma ordem do dia da 
iessíu» de liojiv isto é; s 

Continuação da 3" discussão, ú propo-ição da Camara dos 
Deputados o. 105, de 1928, revogando varias leis que dispõem 
sobre locação de prédio- urbano» rotu puwur furarauni stu 
fotumitsilo 'tf (Oustituiivio e Justiisj. n. 553, de 1928,; 

3* disçus-ão da proposição da Camara dos Deputados uu- 
roero 143, de 1928, dispondo sobre a administração económica 
e didáctica das I nívecsidndes creadus nos Estado# o dando 
outras prov ideucia- {cvin parecer fuoovuvfl da Cvuirui.vsõo ila 
//i.Wrw eõ,) puhlifa h . 5(45, de 1928; 

3' ib-eo-.àe qu pcepo-ição da Camara dos IVqmtados nu- 
mero 29 í. de 4,927, determinando que as missões diplomai ieas 
do Brasil, na «Jolómbia e na tVennzucla. sejam exeivulas poe 
enviado* extraordinários e ministros plenipotenciários teont 
fHtcmím ta «((//(Ce, alas itu < ntuiuissão de UiplviHaciu e iVu- 
tado», por> «cr i. 551, de 1928); 
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Oiseii-são única (ij> pureepr sobre as. emendas Senado, 
apipseutadas em 3" discussão, á proposição cia ('.amara dos 
Dopvd.àdos n. dOtí. de 19'28, ciue dispõe sobre o ensino militar 
{com parecer das Commissões de Marinha e Guerra e de Fi- 
nanças contrario ás emendas, n. 580. de 1028 ; 

5' discussão da proposição da Camara, n. 131, de 1928, 
que autoriza a abrir, pelo Ministério'da Viação, créditos até 
-500:0001, para despezas relativas ao 2" Congresso Pati-Afne- 
ricano de Estradas de Rodagem, a reunir-se em 1029 no Rio 
de Janeiro {com parecer favorável da Comiaissão de Ftnanças, 
ii. 560. de 19281; 

2a discussão da proposição da Camara dos Deputados mT- 
mero 150. ric 1028, autorizando o ■Governo a innovar o con- 
tracto assignado com a Tlie (.real Western of Hrazil Railwaj 
Company, Limited para exploração da^rôde ferroviária» a 
cargo dessa companbia {com parecer favorável das tom mis- 
sões d'- Ouras Publicas c de Finanças, n. 570. de 1028 ; 

2a discussão da proposiçãó da Camara dos Deputados nu- 
mero 155. de 1028. dispondo sobre a denominação de vários 
funccionarios da Estrada de Ferro Central do Brasil e dando 
outras providencias {com parecer favorável da Conmissão de 
Finanças, n. 571, de 1928); 

2A discussão da proposição da Camara dos Deputado- 
n. I íí.) de 1928, que approva o acto do Presidente da Itepu-' 
lilica que ordenou a distribuição de credito ao Thesouro Na- 
cional. i)ara indemnização ao Banco do Brasil, de réi- 
l,>.(>,.8:3998521, papel, e 220:5358. correspondente a 735,õuo 
liras italianas (com parecer favoroiel da Comiaissão de Fi- 
nanças n. 589, dc 1928) ; 

2." discussão da proposição da Camara do,- Deputados nu- 
mero 112, de 1928, autorizando o Governo a contraetar uma 
Ilidia de serviço aereo ligando as principae» cidades de Matto 
Grosso (com parecer favorável da Com missão de Finanças, 
n. 578. de v928); 

3." discussão do projecto do Senado n. 112, de 1928. au- 
torizando o Governo a rever o contracto dc arrendamento da 
Estrada de Ferro Thereza Christina e das demais chamadas 

de carvão, mediante as condições que estabelece {com parecer 
favorável da Commissãu de Finanças); 

1." discussão do projecto do Senado n. 99. de 1928. dc- 
lerminando que os militares cm .serviço activo gozarão do 
beneficio constante do decreto n. 5.565, de 1928. e dando 
outras providencias {com parecer favorável da Cominissão 
de Constituição e Justiça n. 583, de 1028 : 

2.• discussão da proposição, da Camara do- Deputado-, 
reorganizando o curso da Escola Naval (com parece*' favore- 
cei da Commissãu dç Marinha e Guerra i; 

2.* discussão da proposição da Camara do- Deputados nu- 
mero 78. do 1928, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda. um credito especial de 260:5998570. para pagamento á 
tirma Irigoyen & Duarte e outras, do premio a que teem d.- 
reito. pela exportação do xarque. cx-vi da lei n. 5.5 50, de 
1921 (com parecer favorável da Commissãu de Finanças, nu- 
mero 568, de 1928); 

»•?>.* I Vv ♦ ' 'V ' 
/loiros d'.- -i<11teetoon)noa-g>itrris 
provider cias (com emenda suhstilutirn id npprovaila da Com- 
missão ih Finnnças. e parecer n. 519) dÇ'-10281; 

_■')•* discu-são da proposição da Ca¥iVà\xã dfís' Deputados 
Ji. 337. de tS}27. regulando os casos de iiiae(.i\idade dos of- 
'ieiae.s dc- Kxeiçituie da Armada e dvxãj «teMrtó ptwvidencias 
[cpni, eia^pihis^jd-ãpprora/las em 2" disritsião e parecer das 
Comiiiíssocs, dc Muvinha c Guerra, de Coqstieuifáo e Justiça 
c dc Finap.m^ ,il-.575, dc 1028 ; • u 

2.." di^russãç, da» proposição .dg Cawoipy dos Deputados 
n. lao. de; 1028, que luoUiriza iiwis/wir tto'Esln(ío de Per- 
nambuco. |j8. (sJij3çKis.. .lalforaiot ie.-.i* leiTOmtia Estação Geral 
de Experimentação de IRu ivirov lio1 mes-mu'Kstadu {com pa- 
recei jaçorace.J do fwonuvçnfio, i/í".íiri>f/ín<w(»'Wi' 606,: de 1028 : 

3." diseus^ãq.doi proieoto ,dí* âknado «o 112 A, de 1.028. 
que dispõ/., s»>b^;e, as.uedwçõ^sltnlOíuveú as'jiara os macliini-- 
mos e meterias .que íoreia.-imporlãdrvi .pané (oonstrucçâo de 
maladounis modelos r-xplotqdi^ idiívetaiwenfe pelo Districlo 
l ecli ral, pelos Estados e pelos municipios [com parecer fa- 
iara v cl da Comm issão dc Fina m as , 

: D>\V • • . .V '■'»»« ' \ 
Eevarda-se a sessão ás 22 boi as e 50 minutos. 

discussão da proposição da Camara dos Deputados 
numero 138. de 1928. que autoriza a abrir, pelo Ministério da 
Agricultura. Industria e Commercio, um credito especial de 
1.500:000.$, para allendep ás despezas com a representação 
do Brasil, na Exposição tbero-\merieana. em Sevilha {com lavrada a presente acta. 
nnrffrr favorável jti CorOtin^snn élp Vivnnrn* » r;7'> rtr* 

GAMARA DOS DEPUTADOS 

EDITAL A 
Em_ virtude de deliberação.ido Commissões, acham-se ã 

disposição dos interessados, afim de completarem as exigên- 
cias legaes de sello, e voltarem, querendo, os seguintes papeis; 

Requerimento da Santa Casa do Rio Claro, pedindo snb- 
\enção. 

Requerimento de Joanna Abuelia Gurgel do Amaral pe- 
dindo relevação de prescripção. 

Requerimento a que se refere o projeçto n. 81 de ipog 
que restitue á viuva e filhos do Dr. Salvador de Mendonca 
a- importâncias que teem sido indevidamente descontadas iia 
pensão a que se refere o decreto n. 2.292, de loto 

Commissão' de Obras Publicas 

(ÍEIMÃO EM 19 PE BEZEMBRO PE 1928 

fsob a presidência do Sr. Barbosa Gonçalves e com a pre- 
sença dos Srs. Costa Ribein», Martins Franco, Bias Bueno. 
Nelson Catunda e José de Moraes, esteve reunida esta Com- 
missão. 

Lida, foi approvuda. sem objecções, a acta da reunião 
anterior. . . 

O Sr. Presidente fez a seguinte distribuição: 
Ao Sr. Martins Franco, projecto n. 377, do Senado, que 

autoriza a construcção de uma linha telegraphica de Jugu- 
riabyva a Jacarésinho. no Estado do Paraná. 

O Sr. José de Moraes, relator do projecto n. 365, de 1928. 
que autoriza a electrificar a E. de F. do Paraná, leu parecer 
favorável ao mesmo, feudo sido assignado pela Comiuissão 

Nada mais havendo a tratar, foi levantada n sessão, sendo 

parecer favorável da Cota ihiisuo de Finanças, n. 572 de 
1928); 

3.' discussão da'■ preposição lia Camara dos Deputados, 
numero 133, de 1928, que abre o credito especial de 7:5771386, 
para pagamento ao 2° tenenlV çicntisla da Policia Militar do 
Districlo Federal. Arlliur Sayão de Moraes (com parecer fa- 
vor arei da Commissão de Finanças, n, 528, de 1928 ; 

S.' discussão da proposição da Camara dos Dqputados 
H. d36, de 1928 que abre o credito especial de 20:271 $305. 
para pagni4iiint,o aos.^rs. JeronymoiBraz.das Trinas r- Joaquim 
Juvencio, ^iflra db .Barros, sub-directooe» da lJj»yetocia Ge- 
ral de • lonUabdiciude da Guerra (mnv.ptmebuG/avoravel da 
Commissãu dc Finanças, n. 508, dc 119281 ;<.! , ■ . 

3.* discu.-sâu rio projeclo do Senado n. 115. de(<t928, que 
dispõe sobre a pensão dc moutcjtuw a que teem direilo o- hor- 

Ezpediente do dia 34 de dezsmbro de 1928 

Oradores inscriptos; 
1. Dioclécio Duarte. 
2. Fidélis Reis. 
3. Francisco VaRadares. 

158' SESSÃO, EM 20 DE DE/.EMBRO DE (028 

PREHIMNCIA PO* SRS. PMm0 MARQl KS. |- Mr.E-BRBSUiEVTl 
BOCA X UVA Cl Si HA, 2" SEURKTUtlo; HAU. HV l" HKIHKTU,,, 
BAPTISTA BITTENCOURT, 3 SECRETARIO ' 

SU.MMAHIO: 
1. Lista de comparecimento^ abertura da sessão; leitura i 

upprovação da actu da anterior. 
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Leitura dn esfpedi^Mr 
tação; r a ria. 

Officios; informações; rrpreêen- 

1 rujrrlos iis, t .'Ui-íuutorizuHdo « passar poro o timitinio 
<lo hslm/o <!<' /tio Grande do Sul o proprio nacional 
«ih l-oflo Ahoire, oemimiio pelo 7" Uatolkâo de Cu- 
eadores' Iparecer da Coniniissãe de Finanças a emen- 
da em 3" discussão); 'iSQ-B, nuiorizando credito para. 
drspezas de rciiiiisieio de traiisfmrte fmrecer da 
VommissAo de Finanças mantendo o rejeição ante- 
rior li emenda da Senado)'ç OTdà-A, wtarfznndo a in- 
crementar a riil.liro do trino em Goyaz [pareceres 

i das Fonincissõcs He Aprieudtoro e de Finanças ; il8. 
da Foin missão, de Finanças, nntoriznnda crédito para 
papar a 1). Amélia Uarpnes SoJdonhn. e U9. rreoudo 
c rcpiilaiiicittaiidi) a inslilaicão do cheque postal 
parecer da referida Com missão) — mandados 
primir. 

canl 
im- 

lliscurso 
trai. 

da Sr. Adalpho Heri/a.rhini sobre rensnru lUra- 

Segunda lista de coiupitreciinênfo; lista ih' o use acta. 
Ordem da dia. Dcisão da Fumara, jalyando objecto de 

deliberarão o piójerto li. 120, do Sr. Josã Accioly, 
roHsiderando de ulilidmle publica n Sociedade Artís- 
tica Beneficente, de Furlaleza. 

alnção, mediante dispensa de impressão, requerida pelo 
Sr. Manoel Vitlnboim., da projecto n. 35-'/, fijando 
a. despem geral da Hepubliea para 1929. 

0. Diseiissia, iiiediaMte urgência, requerido pelo Sr. Augusto 
de Luna. dn projecto u. 114, apprormulo os Concett- 
eoes nsstgaadas na Sexta Conferencia, realizado en\ 
Harari o. em 1928. Discursos dos Srt. Ateredo Limo 
*' Augusto ile Li mu. KncfrrameHtú da discussão; vo- 
laçou da projerto: discursa do Sr. Adolph o /leraa- 
laIfll, enraminbaildã-a; apprararõo da respeetim re- 
dar cão final. 

7. Mal crias do ordem do dia. Votarão do projecto n. 363-1; 
encerramento de discussão e volaçã.o da de a 36", 
u requerimento éa Sr. Henrique Dadsirorth e antros': 
discussão, em vi et tule do mesmo requerimento, do de 
H. 252-7/; discurso do Sr. Adalpho Rerg nnini: encer- 
re aienlv do disrnssia e rolarão do projerto. Discur- 
so, pela ordem, do Sr. Salles Filho; resposta do Sr. 
1'residente. 

K. F.iieerramento de discussão e vataeio do emendo da Ca- 
mara tu. projecta n. 139-/>. do Senado, o requeri- 
nienhi de urgência, foruiuhulo pelos Sr*. Al caro Vas- 
ronceHos e Bnplistn Bittencourt: eneerrnmento de 
disnissão e votarão do de u. 302-//. mediante urgen- 
ein requerida fwlo Sr. Adolpko Bergatuini c outros; 
encerro menl n de discussão e votação, tamhrm o re. 
qnerimento de urgência, do Sr. Salles Filho e i>m- 
Iros. do de n. 329; approvação do rediirçãa final deste 
ultimo; e eneerrasaenlo de discussão e votação, ainda 
em virtude de urge uri a obtida pelos Sr*. Hugo \o- 

. pideão e Domingos Barbosa, do de n. 117. 
9. Discussão, a requerimento de urgeiuia do Sr. João Santas 

e outros, do projecto n. 155-//, errando o Hegistro 
Especial de Interdirias. Discursos dos Sr*. Adolph a 
Hergamifii e Salles Filho; pedido de poUiera </.. >,■, 
Souza Filho; ariiumento da discussão. 

10. Diilrm rio dia tiara 2-4 de dezembro, i 

.V* 13 l/í lunu- conipiiptrrin o- w». 

Ilcgo Bariuti. 
Pliuio MaiHiii"8. 
OtHiiiiign.s l<Hi'lio*a. 
lUul Si. • 
Uocuyuva C.imlm. 
HiiplíkIii BiUoruMHirt, 
<7aúwl(> de Caeiro. 
l)or\al Porlo. 
I.itiroln 1'rales. 
Vives de Sou/u. 
Prado Lopes. 
Aurão lieis. 
Cosfu lenmndes. 
flaul Machado. 
VI. da Roehn. 
VIvaro do Vasconcello*. 

J-Qsé Accioly. 

Alberto Maraubão. 
Kloy de Souza. 
Pereira de Carvalho 
Oscar Soares. 
'ravares Cavalcanti, 
iKtniel Canveirt»- 
.loão Klysio. 
* í»>n<;alves Ferreira. 
Vnnihal Freire. 
Pessoa dc Queiroz. 
José Maria Balio. 
Freitas Melro. 
Oraueho Cardoso. 
.toão Saídos. 
rheo,loro Sampaio. 
Coiso Spioola. 

■Vfranio Peixoto. 
Fiel Fontes. 
Braz do Amacíil. 
Herbert de Castro. 
Fraoeiseo Kia-ltu. 
Pereira Moacyr. 
Beroacdes Sobrinho. 
• leraldo Vianna. 
Pinheiro Júnior. 
Vdolpbo Hergarninl 
Horácio Magalhães, 
lulio Santos. 
José de Moraes. 
Vmryico Peixoto. 
Vlbertiiu» lirumuiond 
Lauro .lacques. 
Vaz dc Mello. 
Jose Honiiacio. 
João Penido. 
Fcaivisco Peixoto. 
Saiitloval de Azevedo 
Vuguslo («loria. 

Eugénio Melhi. 
João Lisboa. 
Maoi de Fana. 
Vnguslo t)e Lima. 
Eduardo do Vmural 
'Isirneiro de Ue/ende. 
Fidélis Heis. 
Vlaòr Prata. 
Nelson de Senna. 
Camillo Prates. 
Ferreira Braga. 
Cardoso de Vlmoida, 
Carvaltial Filho. 
Marcolino Barreio'. 
Bias Bueno. 
Kodrignes Vives Filho. 
Manoel Villahoim. 
Martins Franch; 
Vheiardo l.uz'. 
Vidal Kamos. ' ! 

Vciosio Pinto. 
VKaco Ma|itis>a.' • 

Joaipiim OwHhh.'' '* 

v , •!. 

O Sr. Presidenta — A liiii.lv presença acctisa o «oroi»a- 
rerimento de 78 Ses. Iteputodod. 

Fstá aberta a sessão. mi: . , 
■J o laiui' . , WJJLQoL 

0 Sr. Boca.yuve Cunha (2" .SucrtiUno) procede aJfducií 
da acto da ses.ão nnleeedenle, HuaJ é, sem olisoC\Ui.me^.ãp- 
orovadu. i' ■■ 

O Sr. Presidente do 
a idr ' p 

■■h nnmml ■ 
1" (1 leiijica do s -gejutr 

expeslusiite 
"ifn * 

o r.<fl 

?> Sr. Raul Sá 
F.N PKDIK.NTE 

Olíietos.; , * i,"/ b eS- "'CiH i. > o 
1 m Sr. I" i.SfVMidut-níJdo Senado. dei lDFVfo conenlé, en- 

x.undo o projemo. ihujuella Cusa do Congreaso. alterando -!! Ia- 
índia cimstairlh do w»nbà')29*, da lei n. 534 45; dd 'ItéjH; Ir.v Parle 
relativa ã rilial -d**,liwltlulo Oswuldo Cmatl, BltL Víartufhão.i — 
A' i ajnnnissão de l^fjiWncns.'1 moo'! "vV, oh 

l)o Minislerio ilos Negócios da Fazenda, de 18 d o corrent* 
yeivisoalo c ■ í 1 . sJií-.ii^d oi» ■ ■i,0',l oh i/S li/ 

i o.U- U •> -i ui HS/èBlátBtíUâ» oè-nOM T. Md» 
s.hi'- a «pianiia dispendida, no exercício de ií»2?', per 

conta «la venha 5* — Pensionisias — Pessoal — í — Novas coit» 

7', 
M 4 



71 Ift Sexta-feira 21 uí>\(iRESSO NACIONAL Pfzyiibpo de 102S 

Álee wmr: ^srrmifi^T/rj&s . tessõcsj do. qi'cain('i,ito .deste ministério. — A quent-fez a re— nmé/i. /í<rtttr-^~~Mntixú»Hr* 
<1 ai si cão. Ataliba Lcaurl 

Do mesmo ministerip, de 19 do corrente, reinettendo doús , , ■ ' * 
dos autographos da resolução legislativa, samcionaila, orçando .e.me.xoawm 3.\ discussão, a que^se acnnar.o VAatOHa 
a Keceita Geral da Hopulílica, para o exercício de 1939. — Ao Supprima-se o paragraplm único, redigido assiftfh' 
Archivo, reiiieltendo.se um dos autographos ao Senado. Art. 1. ' Fica o Poder Exec«tivf.vhu(orizado a passar para 

Do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros, de 22 " floi,n^,uo A1' Esta^ç^o Rio,(iraun|e do .Sul, o-propriip uarlonal 
do corrente, cominuniearido a eleição da directoria que deve w»)' 
dirigir aquelle instituto no período de 1928 a 1929 — Ia- ,.^a 

(eirada. 
Do Centro do Commercio e Industria, de .Nitheroy de 

do corrente, apresentando 
do Sr. Bocayuva Cunha, 
des. a principiar pelos pesos 
.Agricultura. Industria e 

!■ . . p... HP m.  .PP <L¥'t'trigqj,avalÍp. 
çat'. "H vyiví«iKCapnPifJp. Kq(:i<Íp.,F«W»i'»i i/mão. cpi Ae.rr^to 

lã '-le^ía. 'aiphe.iA.ruupirUa .-intp (pqirteti dçslipioki-vá r^tje- 

cpiO 
ipresentada ao 

lommissão 

Representação: 
Do Centro Industrial do Brasil sobre uma emenda 

altera as tarifas aduaneiras, relativas a juta, apresi 
projecto de modificarão do" tarifas de tecidos. — A' C 
Ue Finanças. 

Carta: 
Da familia do dfseinbargador Raplmel Almeida Magailiãeít, 

agradecendo as homenagens desta Camara. — Inteirada. 
São, successivãmente, lidos e vão a imprimir Os 

áeguintes 
PKOJECTOS 

N. 13G G J928 

\ulurizn a pausar para o do mini o do Estada do Rio Granda do 
Sal o proprio nnt natal em Porto Alegre, ucèupado pelo 
ijiiartel do 7" Batalhão de Curadores; lendo parecer da 
tommissfítí dr Finanras, favorável á emenda em 3' dis- 
cussão * 

(Finanças," 106, de 1928 

Ao projecto u. 130, deste anno, apresentou a represeniá- 
çào do Rio Grande do Sul emenda propondo a suppressão oo 
pai-agraidio único e dando nova redacção ao art. 1". 

Pela redacção proposta na emenda ha o accrescimo de 
umii nova condição para que seja feita a cessão do proprio na- 
cional de que .cogita o referido projecto e c que deva ter a 
I nião iuteraizada do valor desse immovel, quando, no projecto, 
se esDpulava a obrigação por parte do Estado de construir um 
outro edifício que servisse de alojamento ao <" Batalhão du 
('iiçndoces. 

A emenda não elimina e ta segunda condição, ma? accres- 
ccnla a pulra já acima referida de ser a União indemnizada do 
valor dft immov 1. qiu- é o. actual qtíartel occupado por es-a 
unidade ijo Exercito. 

Ao Relator pucece não haver inconNeaienta algum na 
adopção da emenda. \ isto cásuo a administração federal esco- 
lheu das duas condições a que melhor defende os interesses da 
União e assim é de parerer .que a emenda deve ser approvada. 

Sidas das Commi-siõev 1>9 de dezembro de ISlifS.   Ma- 
noel Vdlabuim, Pre-ideip,!'. Vamilla Prates. Rclaloc.  ./e.Ç 
ríonifaeio. — Annibaf. Fvrire, — Tavares Cavalcanti.   Do- 
iniiifios Mascarenhas. -~,>M.oavel Theophilo. — Miranda Rasa. 

■■.JodftS&Nsio. — Pi:afiu><í.■■&[»,. — Rodrigues Ales rilho. — 
COfiyaisa. de Almeida. ,fj, <[ 

WlO.I liUTO N. 130 D-dilt «EMENDADO E.M 3" DIUl SsÀt 

'D Cóngresso Nuciòiíal íe.soYve: 
i Ani. d.' Fica o -Poder Executivo autorizado a pas-i.r 

paha o domimo do EstiMA. do Md Grande do Snt o proprú» 
ntK iomtlícm Piu ta '.Bdei amrti «ccnpado peio quartel 'do 7" Ba'-. 
Iidiíttn.de ('.açxtlio i cíUilpafli.condição do Gmverno desse 
Estiolo çonstruir , .a a t,;.ato, em terreno desta, tntnbem na- 
quella capital, um ''1 destinado áiroferida foáça federnK' 
do accòriíij.(cqii)-: <i pivijo , que fOr.dippruvtada jielo Vlinislci in du 
Gueiq-a. h ofti ■ ... »• 

escute 
doa 

'TP<iragrí»phd cmico. Pura que 'ífja PVrtuttáçla a pie- 
lei nianflairã o eftyÇecno Federal qud -e litÇk- a avaliação 
innnoVei» iteqjoe frt-z monsâo este artigo. 1 

Ari. Ai .8 dtevxípani-.se as UisiflisiçOt-sIlpiP rohtíariiC 
Sjiiajtlii Commissãn, ^5 ,dc, sçlçmbiy de 1828- —- ilanoc 

Ylllnbaità. Presidènte ~ Josd ^ponjfaetii . —' \nnitnd Frej,^- 
— Lindolfa Callor. — liomlmn^ Masesircnha;, tlaptHU 
Prafft. — Ubaltflnd du' Aihahd. — Simfíes F.iiko. •— Mi- 

' ' - A v»V )TTr - .!4 /iíMv ,' V^"" • ti—•: I "'tniHUft.y 
carenhns. —- JinHin^fls^-a.. alynlircira. . 
Autoriza a abrir, pela Ministério da Guerra, o creditS' etfdr- 

ciai de 1.010 :fl9(i^(«J0,- pwyi .iiaspeza» rir rei/uisíçfib de 
transportes: Irudba pnecrrdbdfí Ciaani issãa de Finanças, 
/ncMtffftuo ti iwjeiçCm nirivriob' ri ciítPfKh&tio Srinoth), 
tOroieóto 102 B, iiè l92(f'-iL' Finanças'98. de 1928 '. 
Ao projecto n. 252, de h»28. foi offerecida emenda nc» 

Semulo. a qual rejeitou a Camara, donde é originário o pro- 
jecto. Este autoriza o Governo a abrir! pelo Ministério da 
(«uOi ra. o ciMHiito e>i)oCiil íI(j .Çlx):<HI0$070f para cl.osprzas 
Pt» rrqnisiçao «ii1 Iransportes, o approva as (al»(»llas organi- 
zadas pe.o Governo para cumprimento do disposto no artigo 
73, da lei n. 1.632. de 6 (le japeic, de 1923. 

A enienda .lo Benádo já foi enl tempo estudada por esta 
Com nu ss a o, que aconselhou á ignara a rejeição' da mesma. 
Indo ao ísenado. lá foi cita mantida por dous terços, e en- 
viada a esta Casa. v ! 

A Gomniissão de 1 inaihat mantém o mesmo ponto do 
vista, sustentado em seu parecer de ^ de setembro de 1928 
e. baseada nos motivos então exarados, e de opinião seja re- 
joifada a reíonaa emenda. 

Sahi da ^missão de Finanças. 19 de dezembro de 1928. 
— Munoet \dluboini, Prcsulente. - inaaingos Mascarenhas, 
Relator. — Jose Bonifano -- Annilml Freire. - Miranda 

j r'n/-rM'• ■—Th ophiio. — i.i,,- dalfo Collar. — João t.lysw. — Pr,oh, t, o ; ■ 
Aires FitllO. 0 

PROJECTO DA CAMARA DM E NO ADO PEI.O «ENAOO 
O Congresso Nacional resolve: 

- . •\,;L ■1;,, F; 0.Pl;,;sÍ,leiltP du Il' e"l'liea autorizado a abrir, pelo .Ministério da Guerra, um credito especial de céis 
1010:0901070, para pagamento de despezas de hansportê; 
olfectuados em virtude da requisição do nie-nio ministério u 
no decurso do anno de 1925, miiusieno u 

Art. 2.".Ficam approvadas us labella- organizadas nelo 
Governo para cumprimento do disposto m, 7 ( A., ■ , 
u. 4.032, de 0 de janeiro de 1923; revogadas as" disposiçõ^ 
em contrario. 1 v 

Camara dos Deputados. 2$' de de/embro de I9'0   tr- 
nolfa Rodrigues de Azeredo. Presidente.   Itaiii dr \,, ," 
nhã Sá. I* Secretario. — Rarnilpha Bocagut-a l enha '-""à' 
cretnrio. ' * 
EMENDA AIANTUIA PELO SEN.VIX). A OUC se iteeei..- , V' fl- RI.H.RI. o PVRKUf.a 

(> ai-t. 2° aubstitua-se peio seguinte; 
• Art. 2." A part ir de I de Janeiro de 1928, os fnneciona- 

rm- das portarias do- ministério- da Guerra e da Mar ml . 
terão vencimentos iguaes aos que percebem os fuueciontS 
das portarias dos outros ministérios. u 0h 

S I.* (>> porteiros, eontimios e sorvenlea inensniiBia^ 
diaristas das diversas ceparlirfles e PstuMerjmeai.w ^ 
tiw contra-niestres, operários, aprendize- jornaleiros das 
éfhcinas < dejjendencins d..- mesmos imnièterios, nesta Ca- 
pital. e nas fabriciw dP»polvorn da Estrelh, „ do Piquete te- 
rão vencunen os .guae- aos que pe.vebem os flarcionirios 
e operários da Imprensa Narmnnl. em tudo quàS heã 
possa Eer apphcado, observada- as .espeetivas èXorlas « 
o* dispoulH.is .io s r>. do art. 121 da lei " 242 T iq^l" 

renarthHVs ^1,™ 7 f"necjonano.? civis e opera,•,o- da? vcpai lições « Officinas dos ministério- terão os seus arluaes 
Tene.immtos augmentados m. proporção em 0 0 
forem o? da categorui corre-,,,,,   ^ l^u, 

í, J 3. I ma a execução deste artigo ,« seu- paraarunhos 
fica o Governo autorizado a al.rir créditos ate , m le de em 

^"t^FevW^de'^. ''Hle inlídS" nano reuerai, 30 de dezembro de 19;';. — Anlovia 
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- Francisco de Azeredo, Vicc-Presidente. ~ Mamei Joaquim 
de Mendonça Martins, l" Secretario. — José Murtinfio, 2« 
Seeretario. 

Legislação cilada 

Lei n. 4.032, de 0 de janeiro de rí>23: 
Ari. 73. Os niensaH.stas, os operários, serventes, jorna- 

leií-os, diaristas e traimlhadores do» Arsenaes de Guerra e de 
Marinha do llio de Janeiro, da Intendência da Guerra da Ca- 
pital Federal, da Fahricá de Cartuchos e Artefactos de Guer- 
ra e das offioinas e dependências dos Ministérios da Guerra 
e da Marinha, passam a ter vencimentos annuaes, divididos 
cm dou» terços de ordenado e um terço de gralificaçâo, ex- 
pedindo-se-lhes os respectivos f.itulos de nomeação, e sendo- 
Ihes assim extensivos em tudo quanto lhes for applicavel os 
direitos, as garantias es vantagens concedidas no art. 121 
da lei n. 4.212, do 5 de janeiro de 1921, aos da Imprensa 
Macionul. 

Lei u. 4.242, de 5 de janeiro de 1921: 
Art. 121, S 5." íim hypothese nenhuma, e sob qualquer 

pretexto que seja, empregados de uma classe ou categoria 
perceberão vencimentos maiores que outros da mesma classe 
ou categoria. 

N. 2514 A — 1928 
Autorizo o incrementar o cultivo do trino no Estado de Hogoz; 

tendo pereceres da Cnmmissõo de Agricultura, com. substi- 
tutivo, c da de Finanças, favorável ao substitutivo 

^Agricultura, 13, e Finanças, 339, de 1928) 
/ — Essência do projecto. Limite das 

áreas cultivadas no Brasil, e no cstraiujeira. 
Argentina. Opinião dc StrampeUi. 

O projecta n. 280 — 1928 do Senado, submetlido a esta 
comniissão, envolvo questão de elevada monta, pois refe- 
re-so ao problema do trigo, cuja cultura é, pode-se dixer, 
a base fundamental da ngncullxira de todos os povos. 

A indicação originaria coube ao illustre Senador goyano 
Sr. Olegário Pinto, que visava a incentivarão dessa cultura 
no Estaao de Goyuz, que possue, como se sabe, em algumas 
rogifies, favoráveis condições,, mesologicas. 

Temos climas c terras mais ou menos apropriadas o 
acreditamos que, pelo menos, alguns dos Estados meridio- 
naes venham a offereeer os necessários cupprimenlos ao 
•consumo do nosso povo. 

Não devemos alimentar a intenção de obter colheitas 
desse cercal em lodos os Estados, por meio de inúteis sacri- 
fícios, que redundam na carestia de um produCto. que pre- 
cisa ser posto ao alcance de Iodas as famílias. 

Mesmo na Argentina, onde se. pôde colher trigo em vinte 
províncias, apenas cinco delias (Buenos Aires, Santa Fô, 
Cordoba, Entre Rios e Pampa Central) dão inats dc 90 % 
da producç-ãu total. 

O projecto em apreço se utilisa do .systema de prémios 
animadores da alludida cultura. 

O fim dc lai systema, por veies applirado em outros 
puizes, ô baixar o custo de produeção do artigo, para que 
elle possa competir com o similar estrangeiro. 

Desde que a lei, em que se converterá eslc projecto, 
não influa significai ivamenlo no rebaixo desse cu-do, ella 
será inócua, ou praticamente nulla. 

Parece-nos que o projecto, conforme e-tú redigido, m- 
correrú nessa falha; será uma lei platónica, em a menor 
influencia nu economia nacional. 

Examinemos o caso. 
As miHlius do produeção na Argentina a Gruguav oão 

abaixo de uma tonelada por hectare. 
No Rio Grande do Sul, essa média nâo passa de 800 ai- 

los por hectare. 
Tomando para média da futura produeção 800 kdos por 

hectare, para obter-se 10.000 toneladas s^o necessários mais 
dc 12 mil hectares. 

JE* preciso, pois, cultivar 12.000 hectares — qua-i !re> 
léguas de sesmaria — fiara fazer jús ao premio de 100:0001000 
a que se refere o projecto. 

O premio é d« 10 i-éis por kilogrammo ou 10$000 por la- 
nelada dc semcnlo colhida. Para reeeliel-o, precisa o agri- 
oullur não só produzir essa quantidade de scíneute. como 
fundar junto ao centro productor engenho com capacidade do 
10.000 toneladas annuaes. 

Assim é que, no projecto do Senado, férem. desue logo, a 
attençto, duas elauatilaB eom as qtiaes não concordamos: 

).•, o volume do produeção exigido pura a percepção do 
pretnio; . 

i.'. o valor desse premio por tonalada de semente colhida. 
No Rio Grande d.< «mi nnieo Estado onde ha regular 

produeção deste artigo, as pfuutaçõcs são, no geral, em jjc- 
quena escala. 

Entre os 6 4 munioipios productorcs .apenas 5 teem ob- 
tido, annualmente, mais de 10.000 toneladas. 

Quasi todos esses munioipios representam menos d® 2.000 
toneladas, ainda assim subdivididas por milhares de tamilias, 
que povôam parto das duzentas c tantas mil propriedades ru- 
raes do Estado. 

Na Republica Argentina, das 112.000 propriedades ru- 
raes que cultivam cereaea, 109.000, isto é, mais de 90 Vt 
teem dc 1 a 500 hectares, o, destas, a metade tem uma super- 
fície que regula entre t e 100 hectares. 

As de 300 a 650 hectares representam cerca de ã .% do 
total. 

De 1.000 hectares para cima existem dous décimos por 
cento (0. 2 7»). 

De 5.000 a 10.000 hectares, apenas, existem 45 casas 
agrícolas na enorme área trigueira superior a 7 milhões dc 
hectares. 

De mais de 10.000 hectares, só 9 estabelecimentos em 
toda a Republica. 

Pode-se drzer que alli predominam as áreas entre 100 e 
200 hectares em toda a legião cerealífera. 

Entretanto, a terra c cxcellentc o pouco accideutada, as 
machinas abmulani e o transporte é rápido e barato. 

O notável professor italiano Nazareno StrampeUi, cha- 
mado* ha poucos annos para examinar os trigaes argentinos, 
apresentou relatório, onde se lé o seguinle: 

"En mis visitas en varias chacras hc observado que a'i 
donde cl agricultor se ha limitado a cultivar menos dc 100 
hectares de terreno, los trigales »e presenlam más prospero» 
y hermoso»; he pmlido serciorar-me que est. agricultor a 
eompado su terreno y fienc además dinero en los bancos._F,ii 
cambio, donde el agricultor ha semhreado do 100 a 200 hecta- 
res en el solo, no ha podido adquirir el terreno sino que en 
general tiene deudas; y finalmente, donde el colono lia culli- 
vado 300 y más heciai ias, easi siempre ha perdido su trabaje 
el dinero dc los otros 

F, o professor Slrairpalli é um mestre mundial e a Ar- 
gentina um dos mais rropieios campoa para u cultura 
económica do trigo. 

Vé-se, assim, que o projecto em apreço, estabelece para 
o premio, um limite de superfície quasi maxima para o re- 
ferido paiz e, segundo aquellc professor, as cultux-as do mais 
dc 300 hectares não Icem conseguido, economicamente, vin- 
gar. 

Não parece prudente iniciarmos o movimento intensivo 
dessa «ultura, visando, desde logo; «quillo que outros, em 
melhores condições, uão lograram obter. 

II — Os prémios no Brasil. Projdi-to, U. 
Baptista. t 

O svstema dc prémios á produeção e beneficio <la trigo 
no Brasil, vem dc longa data. 

Desde o anno de 1857, diversos estadistas, do 'Gcnlro r 
das Provindas tio Império, procuraram incentivar a cullur» 
pt>r esse systema o por meio do outras providencias adminis- 
trativas. . 

Ao fempo do Império, entre outros, recprdamosos no- 
mes de Felizardo do Souza o Mello. Pedro Bellegard. Domicin- 
no Ribeiro. Paula Souza, Souza Dantas, Affonso P''nna e Vn- 
lonio Pratlo. 

Xa Republica, lambem mullos homens dc Estado c \a 
rl«>s piikliefslâs hâo se deilicado a esse sempre palpitnnlt 
asHiimpfo. ,, r, , - i 

Entro ('lies relembramos o» nomes de Homero iJaptisla 
\-sis Br.i-.il, Severino Brillo, Affonso Penna, Rodolphc 
Miranda. Miguel Calmou, Alvaro Baptista. Candido Rodrigues. 
Petho de roledO, Pereira Lima, Wenceslau Biriz. Epilacif 
pe--./óa. Arthur Uernardes c uHimamenle, o iaystro Pce-i- 
dente >r. Washington f.uis. V 

Entre a# puláicaçõe: conhecidas, sobreleva flfcir o livre 
(Pi sr. ih-. Gomes do Carmo — O problema uacmnal do tri- 
«o — o mais eomploUi Irabalbo descriptivq sobne v assumpto 

A acrio <lo Dcfiulatlo H. Baplisla si> ira.Jiu'i.i iiviirclf. 
de 1907. Iran-formado na lei 2.049 de 1908. roferenUoda ar 
tempo do governo Affonso Penna, sendo miniílro o Sr. Miguel 
Calmon. , 

\s differeutjas fundameutaeií entro estgléi e o, actual pro- 
jf.U.. do Srnad.i são a- '.cguililes:, 

l*. no jcojrrtu H. Rapl.i^jaç) era s<)pre « sUper- 
ficle cultivada: 

2.*. a superfície miau ma de cullura exigida nda 'ri H n». 
fiii-ia era th> ?oo hectare*; 
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daí- 

porl 

f!', a montaRem de jnoinhos para í .000 hectolitro? de 
trigo, annuahnente, dava também direito á percepção de mai? 
um premio de 25:000^000; 

4", es?a lei conferia mais um premio de 20;000$000 para 
campos experimentac? com laboratórios, etc.; 

5a, a lei exigia a assistência de um technico na direcção 
culturas subvencionadas. 
Além destas, algumas pequenas variantes de menor im- 
ancia, tHfferencian a dita lei do projecto actual. 
Pareco-nos que a lei II. Baptista, de 1908, era mais ade- 

quada aefe fins collimados: 1", porque tomou para base de 
auxilio uma área mais consentânea com a? prováveis culturas; 
2°, porque o valor do premio por unidade de volume ou de 
peso de producção era 7 1/2 vezes maior, naque-lla época, 
quer dizer, 10 a 15 vezes maior que o estipulado no actual 
projecto; 3", porqife a crcação de moinhos dava direito a novo 
premio; 4°, porque previa e provia pelo art. 4° sobre a orga- 
nização do serviço de genética para cada zona cultural; 5". por- 
que exigia, á frente das explorações, um director technico 
responsável. Em um artigo que vale de $600 a $700 o kilo. 
é claro que o auxilio de 10 réis, por kilo, em nada influirá* 
ainda que seja este integralmente adjudicado^ á receita do 
agricultor. 

III — Scíecção. Adaptação das sementes. 
Opiniões do relator no Congresso de Porto 
Alegre. 

Em principies do corrente anno, em um Congresso ha- 
vido na cidade de Porto Alegre, dizia o autor destas linhas, 
ao encarecer a necessidade da escol lia das zonas e da adapta- 
ção da?' sementes: 

"Devíamos começar pela escolha [las mais apropriada? 
zonas agrícolas do paiz, fazendo, em seguida, a adaptação ás 
mesmas, das melhores sementes. 

Sem esse trabalho preparatório seria arriscada a distri- 
buição cm larga escala, aos agricultores, de sementes não en- 
saiadas pela technica moderna. 

Fora esta a origem de diversos fracassos, registrados na 
historia de alguns paizes, pelos plantadores de trigo, como a 
Argentina, em 1916, em que a distribuição official de semen- 
te?, não adaptadas nas vastas zonas de Entre Rios e Santa 
Fé, resultou cm enormes prejuízos conforme as seguintes pa- 
lavra? do relatório do Ministro da Agricultura daquelle paiz; 

"f.a consecha ha fracassado, principalmente por la mala 
cualidad de la semilla." 

Também, o acatado professor Alberto Baerger, director 
do erneeituado Instituto Fitotecnico do Uruguay, analysa esta 
importante these, demonstrando a necessidade de um ambiente 
mai- ou menos igual ao da origem "para o bom evito da- se- 
mentes. distribuidas, pitando igualmente casos de insucces-o 
observados naquelle paiz, pelo? mesmos motivos. 

No Estado do Rio Grande do Sul, não havia anligamento 
0 menor contrdle das sementes empregadas. A secular cul- 
tura -e realizava empiricamente, ao livro arbítrio dos agri- 
cultores, sem o* combate systemafico á degeneração das ?e- 
menb ? é ás doenças existentes nos trigais. 

Dahi a variabilidade no volume das colheitas, os perió- 
dico? retrocessos, a insegurança e, portanto, o receio de lar- 
gos omprehedimentos culturaes". 

Sem a" genefica orientada pela meteorologia agrícola, ,jião 
se poderá resolver o problema da adaptação das sementes. 

Sem a applicação da genetica orientada pela ecologia 
agricola, na formula de Girolamo Azzi, não se poderá resolver 
1 problema. 

.Não se illudam aquellcs que sonham com o rápido surto 
das lavouras de trigo, exclusivamente por meio de uma larga 
distribuição de sementes. 

O arroz medra ém qualquer -terra fraca, plana nu aeoiden- 
lada. desde que haja calor sufficiontc o que sobre ella cáia, 
natural ou artifieialmentc, cm quatro a cinco xnezes, mais 
de 1.000 ndllimeiros de agua. 

O trqo; e mais delirado; reclama melhor torra o limites 
hem coulferidos de humidade e calor, sem os qunes serão de?- 
pi-rladi - t-rsos faefores adversos como a ferrugem, os gol- 
pes de s-tL etc., além de moléstias cr |p toga micas que devas- 
tam as sepras. 

Além disso, o arroz é alimento caro em toda parle; ello 
nao figura em qualquer mesa. O trigo é u base da alimen- 
tação do povo. 

nSo iiev..%a a't(' r,r,>ço. A tarifa aduaneira ' .uJa, como so dou com o arroz, quc teve a protecção aduaneira de 34«$000 a tonéffl. 
IV — TMVourn intensiva a r.eteusir 

muno entre nós da primeira 
Governo Kpilaein Pessoa. 

no inicio. 

'ira. Prcdo- 
Orientaeão do 

As lavouras intensivas adubadas e irrigadas são inviá- 
veis nos paizes novos de pequena densidade. 

E' preciso aproveitar para o plantio as zonas mais propi- 
cias em topographia e em ambiente. 

A selqcçãn dessas zonas se faz naturalmente. 
Não se pôde seguir nem aconselhar a máxima "Semeia é 

confia em Deus", sem cuidar da qualidade e quantidade da 
semente que se enterra. 

Regiões muito povoadas podem fazer lavouras intensivas: 
as de menor densidade o que possuem terrenos de topographia 
favorável fazem as lavouras mecânicas extensivas, também 
remuneradoras. 

A Argentina, os Estados Unidos, a Austrália, etc., soguèm' 
esto ultimo tnethodo. 

A França, Dinamarca, etc. applicam o primeiro sys- 
tema. 

No Brasil, até agora e ainda durante largo tempo, as la- 
vouras de trigo serão em pequena escala. 

No Rio Grande do Sul. são a? pequenas culturas coloniaes 
largamente diffundidas pelo? diversos núcleos agriéolas, de 
20 a 50 hectares, que produzem o milho, o feijão, alfafa, 
tri^o. etc.. que enchem os celleiros da abençoada terra 
gaúcha. 

Deslaca-se excepcionalmente, na região dos campos a 
Granja Santa Martha, no Município de Pedras Altas, onde ha 
mais de 10 annos, o intelligénte agricultor Sr. Manoel Gon- 
çalves de Freitas, se tem dedicado, em pouco maior escala, á 
venda do sementes seleccionadas. 

Era intenção do humilde autor destas linhas, ao temno 
do Governo Epitácio Petsôa, promover na? fronteira sudoeste 
daquelle Estado, a creação de maiores lavouras, sem esquecer, 
entretanto, o exemplo Argenf itin. _ 

Nunca pensamos na organização de culturas de 10 imt 
hectares. 

Fundado um Instituto Agronomico em Bagé, como centro 
de peção naquella fronteira, com dotação inicial já fixada 
no orçamento do 1922, pretendia o Governo de então, lançar 
o exemplo da lavoura mechanica seienlifica, conforme decla- 
rei em uma conferencia no recinto da sociedade apfricolíi 
local, em janeiro de 1922. que rapidamente frnctificaria nn- 
quelta xeglão progressista e cheia dos maiores recursos finan- 

' " Esse sector é prolongamento natural do grande mnsstço 
geologico que vem da Cordilheira dos Andes, das bandas ar- 
gentinas f uruguayas. _ 

Tem regular eon«.itujção physica c chimica, gosando 
ainda de condições ambientes que faltam a outras zonas dj 
Estado. . i ' . • i . 

Além dis?o. seria o complemento ideal para a realiznçftó 
da creação intensiva dos gados e aperfeiçoamento gradativo 
daquelles já magníficos rebanhos.- 

Por ani se iniciaria no Brasil o methodo da motootillura 
trigueira, a começar pela zona mais indicada. 

Parallelamente. o Governo de então, iniciou, em 192,1', 
uma campanha activi?sima de cooperação com os pequones 
lavradores, sobretudo no Rio Grande do Sul e no Paraná, di- 
rigida pelo distineto ngronomo tcheeo já fatlecido João flra- 
ccnowahvski e Zdenoo Gayer e pela In-pectoria Agrícola com 
o fito de realizar em seguida, nas colónias, os núcleos de trigo, 
rada qual de 100 a 200 famílias, á? quaes seriam concedidas 
torras e machinas mediante condições de plantio do áreas 
determinadas desse cereal. 

Esta era a solução para as colónias, que não pôde nem 
deve s^r confundida rono a outra, relativa á eumira nos 
campos. 

Ambas essa? soluções exigiam, antes de tudo, a selecção 
e adaptação de sementes as mais producliva? e resistentes, 
para o que o Governo do eminente Sr. Epitácio Pessõa creou. 
<m 1920, institutos ,-eientifico- no Rio Grande e nu 
Paraná que <e estenderiam em seguida aos Estados do Santa 
Catharinn. São Paulo o Minas, na ordem das possibilidades já 
constatadas. 

Espalhar sementes a esmo, como cuidar da parto propria- 
mente cultural, sem dar o primeiro passo scientifioo de appli- 
cação da genetica e da ecologia agrícola, seria prolongar a vida 
precarla do trigo no Brasil, cheia de surtos esporádicos e do 
syneopes periódicas, phenomenos alheio- á percepção do 
homeiq e aos correctivos da technica. 

O- grande? mestres europeu? proclamam como solução 
basica do problema a selecção genealógica por linhas puras 
de semente? populares de trigo do proprio paiz. Ninguém 
melhor encarou até hoje essa questão do que 0 notável pro- 
fessor Nilson Svaloev, da Suécia-. 

Uma lei que pretenda intensificar a producção, não pôde 
deixar de atteoder á- duas faces primordiaes do problema; a 
pequena e grande cultura. 

A primeira realizada em terreno- de mutlos, no geral 
acôidentados, não pôde deixar de ser manual. 

Ella se opera dentro da polycuUura do nudoo colonial, 
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om rotação com outras culturas de leguminosas, entregue á 
actividade de uma 1'amilia, cujos membros, ma-culino- .• fe- 
niininos, lodos se esforçam para a obtenção de um -aldo no 

- balanço anmial da proiiurrão. 
Não lia oultura mai^ oeouomica. do (pie a que fazem os 

proprietários da terra. i«! conforme os relatórios de stram- 
pelli, na Argentina, os lucros augmentam na ra/ão inversa 
das aroas .cultivadas. 

Naquolle pai/, apenas mn terço das propriedades ruraos 
sao exploradas pelos proprietários. 

Nos Estados meridionai s d^, Brasil, a" coiilrario. como no 
Hiu (Irando do Sul, onde existem mais do 22o mil propriedades 
rurues, a producção cerealífera é toda obtida pelos proprie- 
tários da torra, com o máximo rendimento ccouomico. 

1 -- Os prémios devem ser fortemente ani- 
madoves. 

Não se deve deixar do estimular os actuaes productores 
do pouco trigo que colbemos. quando queremos augnientar 
<'ssas colboilas, já encaminhadas pelos valentes desbravadores 
das niattas e pelo engenhoso mecanismo dyiiamlco de suas 
pequenas e multiplicas colmeia-. 

Deve haver, sim, unia graduação nos prémios, augmen- 
tundo estes ua razão directa dos volumes obtidos. 

si estes prémios não foren compensadores, de nada ser- 
virão. 

A actual protecção aduaneira, global, ãs lavoura- de trigo, 
monta a cerca de 56 mil contos, dando, em média, 62 réis per 
t-ilo entre trigo em grão e farinhas importadas. 

Isto representa 62| a tonelada, sejam SflOO por sacco 
de cincoonla kilos. 

Para o trigo em grão, especialmente, o imposto vigente é 
do 50 réis por kilo, ou de 3|«00 por sacco de 50 kilo-. 

Está provado que com esta tarifa difficilmente vingará a 
lavoura nacional. 

Por outro lado, não convém augnientar desde já taes di- 
reitos, elevando o preço do indispensável gemu-o do consumo, 

O valor do prehifo distribuído ao e;>radur. de que trata 
o projecto sahe, é certo, do orçamento gorai. i,-(o é. dos in - 
postos arrecadados, ma c uma dynamisação de toda- as ener- 
gias do trabalho brasileiro que -e pulverisa em beneficio d 
um consumo necessário ú generalidade da massa social; ao 
passo que o premio proveniente da tarifa viria affectar ospi- 
cialmeulo ouso con«nqio, affeotaudo mais directamente o cous 
niidor desse artigo. 

O premio que rbsulta (iu p ojerto do Senado, de 10 réis 
por kilo, com as consequentes reduoçdes examinadas, repre- 
sento menos de 2 'i- do custo do artigo, posto no- eeUeiros «lo 
tlio de Janeiro, orçado entre |C00 e 1700 o kilo. com o- di- 
reitos aduaneiros. 

E evidente que esse auxilio é insignificante. Elie apenas 
reprusoidu 1500 por sacco de 50 kilos. 

No projecto Homero Baptista (1908 o pr-mio era de 
SfTOO, por sacco de 50 kilos. 

Não obstante, os poucos agi icullore- que oiganúaran, la- 
vouras para disputar o premio, no Município «!«■ D. Pedrito. 
pefilernin seu tempo e dmheirn. Keiíbum cios Itabilmo - plan- 
tadores. dus colonia- tentou «lispular esse premio porqio a 
e.vigeniíla da superfície cultivada (20o hei tares,, era ainda 

.elevada para a zona da mafla em que se faz no Itio (írande 
a pequena lavoura desse cereal. .Vpcnas uma meia dn/ia «lo 
casas novas, nu região dos campos. Município de D. Pedrito, 
se crcaram para disputar o premio. 

Mas, que semente (eríam elles semeado? 
Ouc praticas agrarias adoptaram ? 
Qual o qpudrb meteorológico do ambiente em |uo ca-' 

bnlluinim ? 
Quanto tempo exeii ciram a cultura? 
Qual o technico autorizado que a orientou ? 
Que prazo levaram paia receber os prémios pi ■ 
Parece que essa lei era ainda incompleta, a - 

mentnçSo falha, a sua execução tarda e imprecisa. 
V7 — Hafe do tus lema de 

fiança, fíon* peritas. Meios 
uomicos. Opinião dc Arthur 
dn Fomento Ayrirola. 

O svsiema de premio- não é iiiau. mas «• pi tm c . 
plicado pois exige peritos competentes. 

Elie só dá resultado havendo .uísiiç: « a! .r na lei 
e honestidade luláiinislruliva. 

Em premio concita o particular a inverte: ' e - qtio 
não são, desde logo, reproduetivos. 

E/ preciso, pois, um prazo minliuu fixado. 
A lei liomero Baptista marcava o prazo o ( • a - 

O actual projecto do Senado, não fixa nenhum prazo, 
xige a votação annual no orçameoto, da- vertia- de-- 
- ao pagamento dos preiuios apurados ik> u mo ante- 

•ttidos 9 
regutv 

pretoiott. t <01- 
teehnicos e eco— 
Torres, direvlur 

nos. 
mas e 
ftnndn 
rior. 

Mas qual 
1. Wh 2.060, 

será u importância des-., 
5.000, 10.000 contos? 

de 

Pela lei, deve ser incluída no orçamento essa verba, eejaí 
qual fór a importância, pelo Exécutivo apurada no anno 
anterior. 

Mas o Presidente tia Uepublica tem o direito ao veto 
parcial — e este velo pode attingir n verba destinada aos 
prémios. 

Quer dizer que o agricultor não pôde ter absoluta con- 
fiança nn percepção do premio o que reduz a efficiencia do 
methodo preferido. 

Nos Estados Unidos, as votações orçamentarias para 
esses fins são indesviaveis, pois vota-se a dotação global 
correspondente ao programma estabelecido pelos teohnicos, 
que é subdividida em quotas ainmnes pelo numero de annos 
necessários. 

Os governos se succedem mas não são iguaes, e muita- 
vezes alguns destróeín o que do bom fizerem os seus ante- 
cessores . 

. Abou disso, é variavel a orientação dos estadistas, e. 
nn^sniii de hõa fé. podem cites divérgir. 

E' bom não esquecermos esses pormenores, neste ins- 
tante de restauração financeira e monetária — base do pro- 
gramma do illustrc Sr. Presidente da Republica, que se 
apoia, antes de tudo,1 na retenção do ouro o na multiplica- 
ção dos nossos recursos por meio do fomento ás forças eco- 
nómicas e da resolução dos fundamentaes problemas da 
Nação. 

Entre elles sobreleva o do trigo, que o' Senadó tão pa- 
triolieamente procura resolver com o projecto em questão. 

A protecção á cultura do nobre cereal, abrange diver- 
sas medidas mais ou menos debatidas nos nossos meios le- 
chnicos. 

O Sr. trthur Torres, director do Fomento Agrícola e 
com cujo efficaz concurso reorganizei, quando Ministro, 
aquella importante Directoria,, tom escripto palavras va- 
liosa- a respeito dessas providencias. 

Prémios e outros favores a particulares ou etnprezas, . 
syndicalos ou cooperativas, concursos de sementes, exame 
das zonas agrícolas apropriadas, etc., foram'idéas aventa- 
das por esse distincto chefe de serviço em vários documen- 
tos offleraes. 

O que é preciso é concretizar idéas conhecidas e ven- 
cedoras. 

Os prémios devem ser no prazo do alguns annos. for- 
tes e progressivanenle vantajosos ao agricultor e ao paiz, 
na razão directa da producção obtida. 

Temos para nós que esses prémios actualmente só pro- 
duziíão effeilo decisivo, pagando o Governo de acoôrdo com 
as condições regulamentares estabelecidas Ipelos techriiiços, 
quantias realmente remuneradoras. 

Logo aisós a guerra, alguns paizes da Europa tiveram 
necessidade de augnientar a producção da terra em algumas 
zona- de seus territórios, sobretudo nas que mais soffreram 
com as operações militares. 

Assim a França, a Polonia, Portugal e outros, delibe- 
raram conceder prémios pecuniários de producção para cer- 
tas culturas. 

Nessa occasião, em França, resolveu o Governo abonar 
aos agricultores a subvenção annual de 200 francos, por 
hectares, para o plantio do trigo em determinadas zonas 
dev astndas. 

Este paiz. mesmo, tem no seu passado exemplos de 
energiea protecção á cultura desse precioso cereal, fazendo 
uma politica agraria do decisivo amparo á agricultura, 

Poincaré, na recente lei da estabilização, permittiu 
fosse aberto mais um credito de 500 milhões de francos, 
como reforço da caixa nacional de credito agrícola, 

yiF — Precisamos cultivar, de trigo, no 
viinimo. 1.000.000 de hectares. Prémios d pro- 
ducção e nos moinhos. 

Para lermos o volume de trigo necessário ao consumo 
bra-deiro. precisamos cultivar, além do que já produzimos, 
cerca de 1.000.000 do hectares do terras. 

Pela média geral da superfiotc correspondente aos ac- 
tuaes núcleos productores. vè-se a dillicuklado da trans- 
lormação do Iralmlho serpi-seculac das pequenas lavouras 
do Itnisil meridional em emprehendimentos collossaes visa- 
dos pelo projecto, dependentes ainda <le organizações asso- 
ciativa- como syndicntos e cooperativas, ainda não acclima- 
das entre nós. 

O grande capital necessário para cada núcleo nessas 
condições sem remuneração garantida, como vimos, ficando 
fóni de combato uma população de mais de um milhão de 
« olonos, os únicos até agora productores desse cereal, tudo 
isso no- conduz a não confiarmos no oxito do plano con- 
cebido . j 

Um engenho du capacidade exigida e do preço de 1.200 
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:i 1 .S()0:OOÓ$O(W> coufovme o custo <i<> tPswJHporte tios ma- 
Wriacs, sri para ris encargos desso capital precisa de 120 a * 
l80:tKM))l!000 annuaes, quantia superior ao premio conferi- 
do pelo projecto. 

Antes da fundarão do moinho, o agricultor não rece- 
herá um ceitil do alludido premio. Rlle tinha de apparelhar- 
se. para uma colheita de 200.000 saccos de 50 kilos, para 
ceceher 8500 por cada sacco. dispendendo tambam por 
saeco beneficiado entre $600 e $900, só de encargos annuaes 
ijuro^ e amortizaeSo) do capital empregado no moinho. 

Se falhasse a colpeita no primeiro anno, ou se ella não 
aftingisse a 10.000 toneladas de sementes de boa qualidade, 
recolhida ao celleiro. o agricultor não receberia premio alguni 
de produccão, e teria dc pagar inutilmente a somnia de 120 
a 180;000$, c<»iTespondent,e aos encargos alludidos. 

Tnes são as perspectivas do projecto que examinamos- 
elle exclne a concurrencia dos pequenos lavradores, a unicá 
.-lasse já treinada nesse genero de cultura; e, quanto á inoto- 
trigo-culturn, que parece de preferencia visar o projecto são 
tão inumas as vantagens, que ellas se dissolvem logo" em vas- 
tos compromissos, consequentes a um regimen novo a fundar 
e com resfricções insuperáveis mesmo para os maiores ca- 
pitães. 

Vlir — Sufforstões do relator. A grande e 
n pequena lavoura .Cooperação conjunta da União 
com os Estados. Hegulamentação rlnra e rautc- 
losa da lei. Creoção de um fundo especial. No- 
mearão de um Conselho Consultivo. Substitutivo 
da Commissão de Agricultura. 

Entendemos que ou o Estado enfrenta o problema com 
ciumentos decisivos ou, então, deixe que elle naturalmente 
evolua. 

_ Estamos convencidos de que se faz mistér, no caso, a 
acção conjugada dos poderes federaes, esladuaes e inunici- 
paos. por meio das seguintes medidas: 

_ Concessão dc terras publicas, onde as houver em con- 
digões, a preço reduzido e largo prazo aos núcleos agrícolas 
«pie se quizerem organizar para esse fim; dispensa de certos 
impostos municipaes, esladuaes e federaes, para as novas la- 
vouras desse cereal; fundação, pela União ou pelos Estados, 
de campos pliitotechnicos para producção e multiplicação do 
semente; favores especiaes a particulares ou empresas, que 
so propuzerem á creação de campos de cultura de sementes 
seleccionadas, genealogicnmente; o ensino ambulante em co- 
operação com agricultores por technicos contractados; expo- 
slcões-feiras nos principaes centros productores, onde serão 
examinadas c premiadas as melhores sementes; prémios pe- 
cuniários sobre o volume ou peso das colheitas obtidas, me- 
diante exame, in-loco. de accôrdo com os regulamentos em 
vigor; prémios especiaes para moinhos, na frirma dos regu- 
lamentos. 

Esses premies ou favores deverão ter caracter penna- 
vionlo. ilentro de doz «uiuos, pelo menos, c as dotações orça- 
. nenlanas terão de ser respeitadas pelos poderes legislativo 
e executivo rias referidas unidades administi-ativas do paiz. 

<) J lmsouro recebe annualmente.de imposto alfandegário 
sobre Trigo e farinha, a importância de cerca de 56 mil con- 
tos, paga pelo consumidor.. 

I ma parcella dessa soinmn podia reverter era beneficio 
do productor do similar que pretendemos expetlir do nosso 
mercado. Está calculada em cerca de 160.000 toneladas a 
actual producção brasileira (HO.000 pelo Rio Grande do Sul 
c 20.000 pura os outros Estados), o premio deve incidir sobro 
a nova producção. a obter-se. 

Poderemos duplicar em um anno a nossa producção. cul- 
tivando uma nova área de 100.000 hectares de terras apro- 
priadas; basta para isso que cada agricultor duplique as suas 
plantardes. 

\o Estado do Rio Orando do Sul a mridia geral da área 
cultivada por cada família passaria de 3 a 6 hectares, mais ou 
menos, o que ri perfeitamente viável e quasi certo, desde que 
o premio seja animador. 

A par do trabalho colonial, de formiga, surgirão nas 
zonas de campo organizações maiores, desde que o premio 
concedido favoreça claramente a iniciativa nas emprezns na- 
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cionws. 
As vei-bns annuaes deverão sahir do imposto arecadado 

sobre o leigo, sem aggravacão da tarifa actual, atri que te- 
obnmos mais abundante pr.Mlucção. 

Ainda mesmo que distribuisseinos inlcgraliucule prémios 
aos productores da iu»v« colheita, no tolal.de 160.000 tone- 
'«das. duodo-lbe# a importância de 50$ por tonelada, teriamos 
di-qwgdidu a quantia tola! de oito mil cuntos, 

Oimii esse pagamento evitaríamos a sabida do paiz de 
uma verba de mais de cem mil contos f£ 2.500.000), fazan- 
do-u reverter á animação da lavoura, para a conquista de- 
jiniUva do mercado nacional. 

Adimlttmdo que no fim a* crís annos nroduzissemos já 

cerca de 3/4 da importação actual, ainda mesmo que fosso 
premiada toda essa producção, teríamos a pagar de prémios 
30 mil contos, correspondendo a uma nova produceào de 
COO.000 toneladas. 

Esse» 30.000 conlos empregados evitariam a sabida no 
fninimo, de 360.000 contos, sejam £ 9.000.000. 

<) desfalque na renda global desses trinta mil contos seria 
supprido por qualquer outro imposto ou taxa de geral re- 
percussão, de accôrdo com o espirito earaeteristico do re- 
gimen provisorio dc prémios, adoptado. 

E' trabalhoso o processo? E' delicado? 
E' Ião trabalhoso para uris como para outros que o tcem 

empregado. A Suissa chegou ao extremo do monOpolio para a 
defesa dessa producção e entre nós lemos o exemplo do café 
não obstante ser producto que nos permitte o dominio mun- 
dial. Quer dizer do trigo, cultura delicada, soffrendo a con- 
currencia argentina e de vital importância para a politica 
económica 'e financeira do Brasil? 

Em França, o pagamento de 200 francos por hectare de 
lerias cultivadas com esse cereal, em 1920, foi, também, de 
certo, trabalhoso. Ainda agora a França cobra 35 frs. por 
100 kg., como protecção a essa cultura. 

A inscripção dos iunnoveis para pagamento do imposto 
territorial, nos Estados, também ri operação trabalhosa, corno 
a inspecção official pura a collccla de ciados sobre qualidade 
« quantidade das culturas e colheitas, o numero de cabeças 
de gado, de vebiculos, etc., etc. 

Unia vez que os municípios e os Estados queiram au- 
xiliar a patriótica tentativa dessa relativa emancipação eco- 
nómica, não vemos difficuldades invencíveis. Os delegados e 
inspectores desas unidades oollalHirarão com os technicos 
nas Inspector ias do "Fomento Agrícola" para o cumprimento 
dos regulamentos adoptados. 

Esses regulamentos deverão desde logo limitar zonas fi- 
xar qualidades e peso das sementes e demais condirdes quo 
evitem absurdas e imiteis tentativas dp particulares o emore- 
zas quç, sem a comprehensão exacta do" problema, se organizem 
em taes occasioes sri para explorar suppostas vantagens adven- 

se lhes «figuram superiores á justa estimulação das 
classes já identificadas, pelo tempo, com a producção. 

L ma lei cercada das cautelas -acima assignaladas, regiiia- 
mentada por especialistas, nacionacs e estrangeiros contra- 
ctados, não offerecerá perigos e defenderá, reciprocamente os 
conimuns interesses nacionacs. ' 

Muito confiamos no exilo da campanha pelo trigo em 
nosso paiz, novo, opulento, cheio do recursos o de energias 
renovadas pelo aperfeiçoamento da rara e pela cultura civili- 
zadora contemporânea. 

Outros povos, mais rançados na luta interminável dt* sé- 
culos, dao-nos o exemplo soberbo de confiança o dc fé no con- 
sorcio das forças do espirito com os elementos naluraes. pas- 
tos ao seu alcance para as conquistas brilhantes da conimuni- 
dade humana. 

Ainda não lia muito, ifti Italia, dizia Mussolini ao povis, em 
discirno pronunciado na Primeira Exposição do Grão '. "Oues- 
tn recebia terra italiana pué darr U pane ao tuoi figli di oggi 
e ih iloniani, quando gli umini sapiano artnoninarc in essa. 
questi: il sole 1'arqua, il lavoro e la scienin." 

E a primeira Itatalha está ganha naquellc vigoroso paiz, 
pelo accrescimo, em um anno. de muitas dezenas dc milhares 
de toneladas desse precioso cereal. 

Iniciemos, lambem, no Bi-asil, e com igual fri, a nossa na- 
triotica cruzada. 

Assim, pois, perfeitamente accrirdes com o pensamento 
do Senado, cuja iniciativa applaudiraus, temos a honra de om. 
metter a npreciacao da Camara o seguinte substitutivo; 

sVbstitttivo 
O Congi sso Nacional cesulve; 

Mini sVèrio' ^a^.Np-icuítura, Z ^ > 
u pmducção do trigo, no paiz. de selenUi réis $070 ' 
de semente colhida, por agricultor ou enmo Z ÍL ? u 0 

organizados sob a iVn ina de sviidicatos .,,, roone^ei, ' 
provarem ter obtido, no anno agrícola i ..lheit-i ÂT v 'Ia? 
a duzentos 1200 tonelada.s de 

Ari . 2.* Ficam, também, estabelecidc» »>>-^ív, i . 
a cem ilOO)-çq,uos aos moinhos dc Isneficiar^bf 
insta liados apus a vigência desta h-i nas /.,„»« Uíili 'IS0, 

■tTiAsru*' *"""5 • .w vsasut 

por Mj1. U »l« *:.»> 
«wk, «produzi Sw^.SSSSSSShT' q,?ie «y»"- 
SttllIpHrMtaj rm °S2í— " 

Art. i.' Fica ccead.i mna caixa aeral d.. r,.„ i !CUre9-1. 
fulo de "Caixa Especial do Trigo" defini 1, õ ^ 1 0 t,~ 
cultura do Trig») no Brasil. fomento da 



H ú? 

Studa-feira SI GONlíHKSSO XAGION. 
1L Df/fijihrQ .de 1928 7115 

§ I." líssa caixa será conatituida de sonimaa rcliiadas da 
(irrecaflação do imposto alfandegário sobro trigo o farinha de 

■ leigo do estrangeiro. • 
•§■ primeiro anno, o fundo será correspondente a 10 sobre a dita arrecadarão, Essa porcenlageiti será gfa- 

dalixanienie augnientada, ao critério do (.o\erno, no período 
de de/ unnos, tempo esse julgado sufficiento para a implanta- 
rão da cultura eeonomieaTOo trigo, no paiz. 

? 3." Eira o flovorno autorizado, sendo necessário, a au- 
gmenlar esse fundo do modo que julgar conveniente.- 

Art. 5." Fica crendo um Conselho Consultivo de tre- mem- 
bros nomeados pelo Presidente da Republica, sem remunera- 
ção pecuniária, incumbido dc collabbrar na confecção dos re- 
gulamentos emanados do Poder Executivo, a que se refèro o 
art. 8'' desta lei, e no estudo permanente dc medidas effiea- 
zes sob os pontos de vista (eclmieo. financeiro e ecoriomicó (lo 
problema nacional da producção do trigo. 

Art. C)." Esses prémios serão pagos durante prazo de 
dez annos. 

Art. 7.° Os productos provenientes do- syndicato- ón coo- 
perativas de trigo, terão preferencia nas rohcurrencia- im- 
blieas federaes, 

\r|. 8.° O Poder Executivo, por intermédio do MinHerio 
ria Agricultura, regulamentará esta lei. dentro de trinta dias 
após o sua vigência. Esse regulamóntq. claro e evpIKuto. e-(;i- 
belecerá as condições exigidas para o pagamento do- premio-, 

\r( . í)." Ilovogara-so as disposições em contiariô 
Sala da Gonimissão. II de outubro de IO;?8. — 

Furia. Presidente, —Simões topes: Relator. — Fideh- Hei* 
— Francisco Itochn. — João Lisbôa. 

A) 

B) 

C) 

t'0(;UMKNT08 ANNEX0S AO PAREC8H 00 DEPUTADO SIMÕES LOPES 
Memorial apresentado por esse deputado ao Congresso 
dos Criadores, em abril de 1928, em Porto Alegre 

Conclusões do parecer da Conuniasão Especial sobre 
o mesmo assumpto 
Suggostões apresentadas pelo director do "Fomento 
Agrícola Eederal", Dr. Arthur Torres 1 ilho, após a sua 
recente viagem á Europa. 

A 
A cultura do trigo 

Sabemos que uma forte empresa e,-(,á sc ui gauizuadú pura 
pfoducçap, em larga escala, desse precioso cereal. 

A frente do tão auspicioso movimento está o benemérito 
industrial coronel Pedro L. da Rocha Osorio, a quen. já tanto 
(levem b Estado e o paiz pelos diversos surto- dc um < actixi- 
tiade multiforme. 

El o, (joanto basta para confiarmos nos próximos resulta- 
dos económicos da importante empresa agrícola que vae to- 
mar sobre os homhros o resurgimento cio uma da- velhas ri- 
quezas do Estado, prospera em outros tempo.-, quando obli- 
nnamos ató sobras para exportar pura fóra do no.-so território. 
Fm •I811t essa exportação 'montou cerca de 400.000 alqueires. 

O movimento productivo chegou a ser em algumas zonas 
superioi'1)! 80 suecos por cada sacco de semente semeada. Tal 
rendimento, porém, sempre foi muito variavd, com o clima 

as moléstias crypíogamicas, contra a- quáes a sciencia agro- 
uoiípcp, de então, desconhecia os dffioieiUos meios de comba- 
to. Nimca existiu nenhum iustilulo seientifico. officiai ou 
particular, capaz de orientar «'agricultor. As plantações eram 
cnipirum feitas com sementes ftial seleccionados, mal tra- 
ladas. mal beneficiadas. 

iVin mhstante, terras Virgens, sob condições climatéricas 
lnvaráveis, .forneciam, periodicamente, colheitas ubuiltlanto- 

Eiu Butros unnos, a faWa# de Chuvas no inverno e a- geà'- 
uas cm momentos delicados, da evofução da planta desperta- 
vam moléstias que dizimavam os Irigaes, como a ftirnwem. 
por exemplo, que já em 1920 fez baixar a exportação a mr~ 
nos dr 800 mH alqueires, c é' 'pvodueção a menos de 35 por mu, 
coiisulcnadas naquelles tempos, miserável e desanimndõra, 

Essas plantações que 1,,mm abundantes em muitos dps 
muninipiosula zona sul (frf Estado iHtcrramperam-so conl d )■••- 
voluçfo dh (835 e suas prohnnjndas cottsequencias. 

Maisi tarde, a valorisaçãia-dos' gadds c do- rdfrahut 
os cupítnhsvuia região drw campos, e »>es:i cultUTa sitct-,-.Àlva- 
meule dreuliiu, de pouco valendo os (WcdnMVtvs Voei qíiç al- 
gunn govHTUos proVRMtaes tentaram posterlttrftíénK sécrgtiçF-a 
como. "eiin 1802*. vfti «pio fórum v<)lado(s-prct|d(W pet-uniário5 
paru aqrtcHwt qne .ilitívessein colheita- .«YtpmÒÇc-'n Çcn al- 
queires desse cereal. 

kiahi •piwd eá tem vivido a eulldiii etiKsH; • •• a pciffwnqs 
hu radoi-w, (|ue ReíJalmlfinte ,1'exploram par» n-r. donv -nCn, 
leu dó nn izonli dos eimq>OM"idgun*is leniu In a- mal «lécddiíhs 
de maiesrM cultura* de qÍKB lmlmvitirw-adiante. 

O povoamento ri» zomr colhiflul, p(Sr Immigrantçx sóbre- 

.o coníerrani• oopdusegfiidvil■ seIatéíòntir' seríiciítes de boa 
c tníiltiplacíiUuálrrançajUsnníenCe, cortslituindo hoíe em 

ranja Santa MnrthaíV Poi Mimlciplo do Bagé o melhor 
jcimento exisitinte- n6'xEstntlo. ■■ 

tudo dc origem italiana, dou um grande surto á firoduccão do 
trigo, na região das mattas, ao norté do Estadb; dm cfoas ter-' 
ras^ póde-s» •dí-zeri aeham-se acUiWirtVhfé eoncentradító as 
principae»-'plantações desse cereal . u'í hmMf; r ■ • 

Só as colónias de Alfredo Chaves, Jlenlo GorfíjálVès, -Ga- 
ribaldi, produzeTn. annualmenfe mlfls S#-'«h' iniI foriélàdas 

'•Anna», te&iuebavido nos -qMVfes «'''^Mtífíufíão 'fótaETfem at- 
tingido, a môife de «OOamiloflftiíW^a^pmiaSfiqile cm sua totá- 
lidado oMiidafe na fedtit-í cgião^Uis nmWls.'•'*• " " 

1 ncoBtaslavelmènto, Á'lft*asi ffEWís frittib''èEodúCflvas 
porémmenos adequadas i»o-n(»!(w»jri''da''lavt)Hira mecânica c éx- 
tengiva, apenas .exetjiiíwtl' T)íCdegião;:(JotÍ'Cainii(h<. 

;Entro os aotuaoíiccuWtvaboées -cWóé rébeal, Aa"Vóná sul 
do - acstado,- ílrslacwbsftewiésl iquwew- dnitlado, o 'Sr;" Manoel 
Goncalves dn-eEseittíf??.qut»' hh ■7v»igés-rtimysS,'\ em Idtaddo nela 
rehabilitaçãbiya veltiiHoiittura' rio-gEfmflciiSé 

- Com.iloiivavsl -rtsfwço «"irtjelUgertlé ■àctuação: tem esse 
distmcto eíOT-íorranviíiTPOUííegfiidvv-seleééfóníir1 sernerttes de hrín. 
erigem o-— 
sua "Grar.,  
estabelecimento 

Ha muitos-nimos que b Oòvernò Federai, ahnualmente 
adquire sementes dessa Granja.'phnv distribuil-as pelo paiz 

Algumas dessas variedades têm sido também ex/peri- 
menladas na Rcpublicu do.^çuguay, no Instituto Fitotecnico 
~ n

T, Estunzuela pejp potavef .biologista Alberto Boerger. 
« TÍÍSi vai iedado.s de diversas procedências, ali cultivadas em 19-4, apenas uma deu luellmr coefficieute dc producli- 

x idade, com -.0-0 kg.-, jior Iççctares; todas as outras ficaram 
abaixo das seméntes reraettidas para lá pelo Sr. Manoel Gon- 
çalves de Freitas de sua grapja 'Santa Martbu" e que deram 
ti seguinte resultado: 

Santa Marlba I — 1.450 kgs. p. hectare 
Saqta Martha Tl — 1.730 kgs. p. hectare. 
Santa Martha III — l.ê2o kgs. p. hectare. 
Essas notas se encontram no folheio sobre "Adaptacion 

de plantas agrícolas por Alberto Boerger, de 1920 á pa" 37" 
Isto demonstra o merecimento das selecções'conseiíiiidiLs 

hf a^guns^unoT"10 i>gricuUor om sou PwGnaz lial".allio dc 
Aproveitando a sua longa experiência cultiiral c o sou 

propno estabelecimento, situado em uma das melhores zonas 
da campanha rio-grandense,' pretende o coronel Pedro Osorio 
em sociedade com aquello agricultor, fundar uma organiza- 
ção agrícola, completa, tendo por séde principal a "Granja 
Santa Martha', de onde irradiará a cultura extensiva desse 
cereal por todos os visinhos municípios que offereçam condi- 
ções de viabilidade. 

Para isso será eontraefado um teclmico encarregado da 
direcção de todos os ensaios de selecção o operação de labora- 
tório, cabendo ao Sr, Manoel Gonçalves de Freitas a parto 
da multiplicação das sementes proferidas. 

0 Rio GraWdn do Sul está de parabéns pelo advento de 
tão relevante iniciativa do infatigável e intelligeute industrial 
Sr. coronel Pedro Osorio, que encontrou da parte do illustre 
Presidente Or. Getúlio Vargas, o mais carinhoso acolliimento 
e a mais decidida coadjuvação. 

1 m dos pontos do programma do Governo de S Fx é 
o fomento da cultura do trigo, aproveitando as boas condições 
naturae- de algumas das nossas zonas aftrieolas, não só para 
o consumo do Estado como paru o fornecimento desse pre- 
oioso grão aos demais Estados que o não puderem produzir. 

0 nosso paiz importou do estrangeiro, em 1926, mais 
he 700 niil toneladas desse cereal, na importância de mais 
de 12 milhões de libras. 

1 ma dos maiores obras putrinlioas da actualidade é, pois. 
e pre.-enta cumpanha levantada pela empre/n que está organi- 
z.uido o benemerito rio-grundens,. coronel Pedro Osorio, nsso- 
eiado ao operoso agricultor Sr. Manoel Gonçalves de Freitas, 
apoiado vivamente pelo espirito clarividente ao illustre Pro- 
guienlr rv" Ur. Getúlio Vargas. 

A pequena lavoura de trigo sempre existiu em quasi todo 
o territuriq do Estado, mesmo depois daquelles períodos de 
tViHiea productibilidude, sujierior ao consumo interno, e, cujas 
sobra- como vimos, eram exportadas. 

Ainda hoje cultiva-sc esse cereal em quasi todos os 
mnnicipios. A continuidade dessas plantações e a sua diffusão. 
uplKaiu posil ivamente, as boas e.ondiçõe- de adaptação ao 
aiotqente do Estado, cuja posição geographica o constituição 
phy-ica do povo desde os primórdios de sua formação ethaíra 
ale posterior caldeamento nas fortes raças européas, exigeòi 
alimentação sadia e vigorosa," indispensável aos reclamos da 
eugenia e civilisação. 

Já ha muitos annos da tribuna da Camara tive o ensejo 
de passar em revista os consumos deste cereal nos diversos 
r-mdos do nosso paiz, mostrando quanto estamos afastados 
de outras nações relativamente á quota, por capital desse mu 
idoso alimento. 1 - 
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Vprnas ;i pnrto nWvidional tio pai/, quo tom soffrido o 
inflaxt» .(a folonúafão etwtqwa, consonao regulai'flí«nt»í o trigo. 
\ gruodc massa do pi >\ t >, soltrefudo do interior, desconhece o 
uso desse cereal, que é substituído pelo milho; 

Não obstante, a nossa importação se eleva a mais de 700 
mil toneladas, no valor de mais de 400 mil contos. 

O {pie teremos nós do dispender no dia em que o fera si- 
te iro se tornar como convém grande consumidor'.' 

Na Republica Argentina é de 134 kilos de farinha, o con- 
"sumo por cnbeca ad nnno. 

No l rugua>. esseParnsumo d de 01 kilos. 
No «nosso pai'/, apenas elle altinge a 20 kilos. 
Naqttella ocoasião, mostramos igualmente, as oscilluções 

<los consumos conforme a maior ou menos depreciação da 
moeda brasileira. t"m momento houve em que o pão tornou- 
-te, compara li vaioente o mais barato dos alimentos, pois que 
o imposto íKlnaneiro, elevado para lodos os artigos alimentares, 
conservou-se moderado em relação no trigo. 

Devido a isso a importação jugmentou eonsideraxcimente 
em proporção .suprrmr ao sreresrimo da população. 

Como bons brasileiros, víamos pesarosamente escoa"-se o 
nosso escasso ouro para o exterior, cm troca de um artigo 
de primeira necessidade que deviamos tentar por todos os 
meios produzir. 

Narrei, então, á Camara, o que vira eu na Argentina cm 
nota viagem feita especialmente para conhecer de perto essa 
cultura, affirniando que em 500 n il hectares, convcnientc- 
mcnle escolhidos, no nosso vaslissimo território, teríamos o 
campo suííieientc para obter ainda que oom algum esforço 
de 100 e tantas mil toneladas, de que, então careciamos. 

-Sempre onlendi que além de outras regiões meridionaes 
ou de alguns planaltos do interior do paiz, estava o Rio Grande 
fadado a ser o grande celleiro desse precioso grão. 

Nenhum paiz, entretanj,o, tem conseguido fixar ou au- 
gn colar a sua produrção de trigo, sem p conjuncto de praticas 
scieidificas. baseadas em delicadas experimentações locaes, á 
biz da genética e da meteorologia agrícola. 

«Qualquer taxa de aug.nento no rendinriento unitário, 
iiTiimal, corresponde a uma conquista da sciencia moderna, de 
inestimável proveito para a economia popular, e aquelle au- 
gmetrlô só sc obteve por meio de organizações tecbnicas, ge- 
raUpcnle affeclas aos governos ou a substitutos dc renome con- 
-agrado. 

\ Hepublici Argentina que exporia, annualmenle, alguns 
miUiòes de toneladas, obtidas en: vastas planícies, trabalha- 
das pelos instrumentos mais perfeitos da mecmica agraria, 
teve. ainda assim, eontractou em 1923, o notável professor 
italiano V, strampelli, para organizar um plano de conjucto, 
capaz de assegurar melhor rendimento ás suas terras. Co- 
nhecemos o relatório deste grande technico, que não é mais 
do que a reprortneção dos clássicos mel bodos universalmente 
usados. 

V Republica do Uruguay, ha cerca de 15 annos resolveu 
fiutdnr o seu Institulo Fitotecnico — a "Hatansuela" que de- 
pois de acurados trabalhos chegou a fixar lypos de sementes 
de prdif/re* n ais resistentes e rendosos, sob a provecta di- 
reção do consagrado especialista allemão, Sr. Alberto Boer- 

ger. garantindo o augmento de cerca de 30 % sobre o antigo 
coefficienle dg producçSo. 

Nu Europa, nos Estados Ihiidos, a par das grandes plan- 
tações usuaes existem os institutos agronómicos, que experi- 
nenfr.m incessantenienle, em busca de novas variedades, que 
porinitlaai baixar o custo de producçSo e consequente 
preço de venda desse indispensável alimento. 

Sein essas organizações scieid ificas, concretizndíis nos 
últimos tempos nus processos do provecto professar, O. Azzi, 
não se chegará ã norn ulização dessa cultura e A sua grada- 
tiva o remuneradora intensificação. 

A remuneração pecuniária que pediu, então, o consagrado 
especialista italiano, na minha opinião, era diminuta, cm 
relação á grandeza dos serviços que podia prestar, mas es- 
lava acima dos recursos orçamentários disponíveis. 

Só por esse motivo deixou de visitar o nosso paiz esse 
notável biologista, pouco tempo depois conlracfado pela Re- 
publica Argentina. 

\lé o Rimo de 1920. não havia sido creada no nosso paiz, 
nenhuma estação experimental de trigo. 

\< prineipaes produeções annuaeg até aquella data co- 
nhecida- nos diversos estado», eram, approximadamente as 

auintes; 
Rio Grande do Sul, 150.000 toneladaf o 
Paraná, 10.000 toneladas. 
santa •'.nlliarina, 5.000 toneladas. 
■Além destas, algumas pequenas culturas, para uso do- 

iceslico existiam em outras regiões do paiz. 
Denti o do progranrtna eoonomico do honrado Presálanle 

Epitácio Pessòn estava o problema do trigo, o irais precioso 
ilimento para a humanidade ocoidental e cuja acquisiçío no 
e-trangçjro tanto pesava e pesa na balança dos nossod paga- 
mento^. i:)- 

Era mislér fomentar, vigorosamente essa cultura, que1 se 
oc afigurava francamente, viável, pelo menos nos estados 

pp-ridionnes do paiz. Para orientador technico do novo ser-' 
vjeo que se ia crear, convidei o notável professor italiano 
y. Stampelli, uma rias maiores autoridades mundiaes. 

tados de reputadas estações exporimentaes do vellio n nndo. 
Inquestionavelmente, o Rio Grande era o Estado de me- 

lhore.- possibilidades, confirmadas, na longa tradicção de sua 
Vida agrícola, sendo insto que fossem no seu território or- 
ganizados os primeiros campos experimentaes. 

E. assim os nossos teehniem em perfeito accõrdo com ó 
governo do Estado, tiveram de seu presidente, o preclaro Sr. 
Dr. Boi-ges de Medeiros, o apoio moral indispensável percor- 
rendo as prineipaes regiões agrícolas, colhendo in tom in- 
formações valiosas de eminentes concidadãos, directores de 
associações niraes, intendentes municipaes e outras figuras 
de valor no nosso meio eeonomico. 

Acompanhados, em 1920 do inspector agrícola, Alberto 
Pimenta, visitaram elles entre outras, as seguintes localida- 

: .T Est,'f'11"' Lageado, Encantado, Bento Gonçalves, Ca- xias, laquarj", S,.loão do Montenegro, Pelotas, Candiota Bagé 
I). Pedrito. Rosario, Saycan. Rincão de S. Gabriel, Alegrete, 
Itaqui. f. Borja, S. Luiz. Santo Angelo, Ijuhy. Cruz Vita. 
(-Iiiiigú. Nonobay, Paiol (fraude, Erecbiu, Passo Fundo Sole- 
dade, Boqueirão. 

ficaram, assim, conliecendo três regiões agricolas, com 
característicos bem differenles. 

As prineipaes culturas se achavam localizadas como 
ainda bojo, na região serrana, subdivididas petas diversas co- 
lónias que cobrem grande parte do planalto riograndensc. 

Attendendo á grande producção já verificada nessa rira 
zona e a necessidade de ahi fnndar-se um instituto scienti- 
íico. para producção e distribuição de sementes seleccionadas 
o, para diffusão de ensinamentos technieos a nuemrosu po- 
pulação colonial, resolvemos, de accõrdo com os desejos ex- 
pressos do digno presidente do Estado, que a primeira "Es- 
tação" ficasse em Alfredo Chaves, o principal centro das cul- 
turas existentes. >, / 

Ella serviria, lambem para os ensaios sobre cevada, cen- 
teio. aveia e outros artigos da região serrana. < 

Foi igualmente estudada por aquelles technieos a região' 
dos campos, velha productora de trigo e onde, até hoje, em 
alguns rincões ella floresce, animadoramente. 

Em D. Pedrito foram visitados os terrenos, ha mais de 
20 annos oultiyados pelos agronomos Velhansenn e Schenel- 
der, sob a iniciativa patriótica do operoso industrial já fal- 
locido, o Sr. Guilherme Rheingnntz, e, ainda os antigos cam- 
pos, trabalhados pelos Srs. José Vasques, Alberto Vailques e 
Aguiar s Beriberi, ao tempo em que fõra votada pelo Con- 
gresso Nacional uma subvenção pecuniária, que nqnhiMm in- 
cremento trouxe á importante cultura de que tratamos. 

Como vimos anteriormente, alguns terrenos domuniiciuio 
de D. Pedrito foram ba itempos cultivados (6°, ti» districtosl 
por entbusiastas plantadores, estimulados pelos pmrrfos ne 
cuniarios então votados pelo Congresso Federal <> 

I>e 1914-1918, as colheitas annuaes, alli. attiniriam i 
ceita de 60 toneladas, fracassando, entretanto, as tenta ivas 
dost atludidos plantadores. " 

' Gnc qualidade de sementes teriam empregado elles» 

n enU>?e m odos cu,lMrae8 foram seguidos naquelle ni^ 
— Em vista dos eslifdos miallaados pelos dons aarenomn. 

"ommissionados em 1920. ficou assentado que a Zuna ^m 
pestre da fronteira conno RepobHea do Uruguay seria a™é ê 
da segunda estação eaMeritnental destinada a servir á làvnor' 
cm hitga escala, que devia tranabn-mar parte daquelles ° £ 
pos cm fartas searas de productas vegetaes vuriadss. auxd a- 
res .ppeciosos do aperdeiÇoamenln dos rebanhos 1 

«^^^^'«wwatwkHdtffkjuldades par*,ir con- cieèlzaudo essas idéas ! , LOn 

v-t 'Rilnto O'preclaro governo d • -,.1,1.. ,L  • » « 
e pattàtótorm, .afcrinim ampla,,, ..íTns 
fndei-wl.'^«ijtearaaos necessários imugz . t,m ■.-.oiunZtò dos 

... ^ 
^triotiramente a doaçãi. da parcella de tenS negaria "À 
funilnçao do instituto 1 .. 

Na lei orçamentaria de 1922 foi incluída a "resneetíva 
verba para a sua unmediata iustallaefio. 
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_ Já nesse antiõ estavam en> pleno funccionaniento as es- 

lítrões oxperimeutaes fie Alfredo Chaves, neste Estado, o de 
Ponla Grossa no Estado do Paraná. 

Deveriam ser creadas em seguida as de Bagé c de Santa 
Catliarirui, cujos terrenos estavam sendo, nesta época, exa- 
minados pelo competente ngronomo o Sr. Paula I.eitSo. 

Era orientador das culturas em Alfredo Chaves, o hábil 
agronomo Carlos Gayer, (pio Iniciou o ensaio de variedades 
de trigo procedentès do Uruguay. Franga. Italia, Tchecoslo- 
Vaquia. e algumas do Estado do Paraná. 

lambem foram plantadas semente- de aveia, centeio e 
cevada da Moravia, apresentando estas rendimentos superio- 
res aos obtidos no pai/, de origem. 

O "Instituto Fitoteçnico" do Uruguay funcciona lia 
mais do 15 aunos e só depois dó um largo prazo de rigorosos 
ensaios experimentaea. começou a. dar os desejados frutos. 
O mesmo devia occorrer em Alfredo Chaves, desde que hou- 
vesse continuidade nos trabalhos technicos tão auspiciosa- 
mente iniciados. 

Infelizmente, tal não succodeu; diversas cireumslancias 
perturbaram a sua marcha normal. Uma vez, recordo-mc, os 
pagamentos do pessoal estiveram alrazados de dez me/es, 
com prejuizo dos Serviços technicos, levando o desanimo ao 
seu director esforçado, que, após reiteradas reclamações, re- 
solveu abandonai* o posto qnc lhe fóra confiado. 

Ainda assim, O Sr. Carlos Gayer conseguiu realizar 
apreciáveis estudos, sobre variedades de trigo nacionaes e 
estrangeiros o do cevada para maltagem o forragem, con- 
focmtvse poderá ver nos seus detalhados relatórios. 

ísohre a idoneidade moral c toohnica desse agronomo 
dão Kstcmiinho, não só os seus trabalhos em Alfredo Chaves 
como a posterior organização da granja Marianov. cm São 
Paulo, muuicipjo de llapetininga, que é o núcleo inicial da 
culluca do trigo, nnquelle prospero Estado. 

Com a retirada deste ieclmico, foi conlractado pelo 
illuslre Sr, Dr. Miguel Cahnon, o especialista sueco se- 
nhor luar Beclnnan, que pouco tempo permaneceu cm AJ- 
1'redo, Chaves, passando a dirigir a .nova estação experimental 
em São Luiz das Missões, onde funccionou o extineto "Apren- 
dizado Agriehla". 

0 Sr. Beclnnan, que se tem revelado um grande tc- 
olinico, conta apenas três annos de trabalho na- duas refe- 
ridas sédes desde que foi retomar serviços iniciados na pri- 
meira delias até o actual campo em que opéra em São Luiz 
«las Mjssõos. 

\o seu Indo, na superintendência da parto administra- 
tiva, eslá o falonloso agronomo brasileiro Sr. Juvenal Jose 
Pinto, que tem acompanhado todos os serviços do campo e 
que no opinião do Sr, Bechman, será, brevemente, um dos 
nossos melhores ospecialislas na matéria. 

Muitas variedades conliminm em ensaios sob a provecta 
«linTção Ho Sr. Bechman, apresentando algumas delias, cm 
lHl'7. -O elevado rendimento de 1.192 kilos por hectare, que 

■evidencia u franca aptidão, para a cultura, da -zona campes- 
tre missimteira. 

Também, em Alfredo Chaves, segundo eslamos infor- 
mados, proseguem os trabalhos de genética, ultimamecte di- 
lugidos pelo dlstiticto agronomo Oliveira Paiva. 

Vpréveilando o material deixado por Carlos Gayer e 
luar Boclimau, apurou ellc 130 entre 100 variedades exis- 
tenlos em .1925, contando obter no corrente anno um ou ilous 
lyposr deflnilivos, para ilislrihuiçãó, 

Ashíui é (jue, não obstante o sufticienle prazo de o xis-1 

tenoia e as difficuldades qne toem embaraçado a vida desse« 
dous Onst ilulos, alguma cousa de ufil (em se conseguido 
paia a •ohieãn il > relevaule prohiema, q'..»- acaba de tomar 
corpo, em nosso Ksludo, com a prestimosa micinliva do ho- 
nenntiilfloiánrtuslrlnl Sr. roronel Pedro Osorio, conjugada á 
palritilLeo acção governametilal d« illuslre presidenie se- 
nJior <i"luIio Vargas. 

Ainda agora, na Argentina, segundo observações uitellt- 
gimUv» «lo* din-clores «la importante via "Forro Carril a! 
Pacifico".' sii as scmcnli's de "pedigrée", ndapladas a unia 
cxlottsa zona Iribulnrla deisá eslrada «le ferio. r«in«ejoiirnni 
duplsear. as cnlholins. nessa-granefcv arca. com a méitiâ geral 
«le 1 .aOfUkilos, por Lectare. 

Felizmente, já pcne!i««tn em Uj&af os espíritos que, sem 
n gnneltun o ú meteorologdai «gricol», não se resolverá o pro- 
blema da adaplnção das somenle», base fundamental da cnl- 
furn normal «e progressivo «lo (rigo, qne será uma «Ias maio- 
res parcullas dn vreinda produoçio agrícola .«h> Esludu. 

G minii-lro da Agricidlura e meu .prerarto nnfigo dou- 
tor Lrra Ciisieo,, eip seu relnlnrlo, prcfoi*lin « pratica Oeste 
melhiido, lenrinnamio retirar «las estacões regioHoe* existen- 
Ies as variedades acrtimtfdas e reslsteolb* <>ura> disérlbuil-as 
nos Hgriiqiltctretl, enHinfuitlo-lhe- os.-|»roe<rssos mais ailequa- 
tlos de oníiurnoi ' iiTfc- iiut i- ■ h. 

Confiamos que lues pii»í«v«ii^}i|semoiicre(izeni cm íactoa 
1 o. . .ol i/l 1 Sfif 'th «o o,!( o h/ 

5 >(!(■ I >f! >•). '(••■'•o • 

positivos e que" se íornê sliggFsftvb> 'arrébatador o exemplo 
da promissora qmprcqg induKlriull.triguoira da granja "Santa 
Martha", que traz em sua bandeira o nome oonsagrado do 
nosso eniinentfo amigo e prestimoso .eompíluiclo Sr. coronel 
Pedro Luiz da ,Bocha Osorio. - 

■R ,'.1- • 
• V a . • ... 

Conclusões ilc parscer da Com missão ■wpcehil svbce a vultur.i 
do triqoP 1 ví/ • o iic 
A Comitiissao abaixei assignà\là,,; lói^o', çm yis.ta Q$ .tra- 

oalhos, que juntq, apcpsqpta a.Sugeguiiites conclusões: 
1'. a longa. experwpjjn dòmi1iist.ra,,a v iabilidade da cul- 

tura «lo trigo no Estado;; . ,, 
-ó o Go.vocuo do ÉstadOiidovti crcan ipservico especial do 

trigo: . •./,!..«( ..In- r 
-3', o Estadoiserá..diviriidb em tne- rowas, cuja»,sédes se- 

rão, r©spectim«ment«,>ol//),ezío «Cálsae»,'8. imis cias Missões o . 
Pinheiro Mnehedo; or. ./>■■! ■■ .l . , 

A muttiplicnção stii- «ementes, ehlbetawto, deverá ser fef- 
^ yP terrenos .de mu Is ofaccis 1 ransjvorles para os centros 
dtstrtbuidorès. Q "pi-.i/ ■ u , 

1" cin fada uma dessas itótiás deve. ser mantida, iienna- 
ne cirtOR unia Biçfwrhn 1, t^tido arinoxa uma itiStaçao Moteorologica; 

.V, a semente obtida em cada umrt d«>llas deverá ser toda 
distribuída na respectiva zorra; 

o", não serão dlgtrihuicTíts sementes aos agricultores scaa- 
péovios ensaios' nas Eéfuções Experimenlac». 

7', haverá serviços cm cooperação com os agricultores 
que se suhrrfetterem á drieniacSo official; 

8*, o Serviço Estadual dc trigo trabalhará quanto possí- 
vel em collaboraçã" com o federal: 

9", serão incluídas nos trábalbos das Estações Expori- 
menlaes experiências da adubação das terras e de seu justo 
custo. 

Porto Alegre, sala das coivimissões, 20 de abril de 1928. 
— Ildefonso Simões Lopes, Presidente. — Manoel Luiz Oso- 
rio. — Alberto Lopes da Sihm. — Ataliba de F ■ Paz.  hvar 
Bechman. — Luiz G. Gomes de Freitas, relator. 

C 
Acho que deveríamos fazer a politica do trigo no Brasil 

e incrementarmos íorlemento sua cultura como in«>di«i-< ec<>- 
nomico-unanceira da mais alia imporlancia para o futuro do 
pau. Ha nmlto que a producção do trigo, ao menos em quan- 
tidade «ufnciante para satisfazer nosso consumo interno de- 
veria ter empolgado a atlenção do legislador brasileiro c dos 
seus homens «le governo — uma acção vigorosa o eon(inua«l.i 
que nos libertasse da sangria soffrida pela Nação com a 
aequisiçao de um genero de primeira necessidade perceptí- 
vel d? cultivo entre nós. 

Estamos, evidentemente, deanto de um problema de po- 
«ifica nacional «le incalculável magnitude economico-finan- 
ceiro. Não «v crivei estejamos a despender cerca «lo 11 94. do 
lodo o valor dc nossas exportações com a compra do um pro- 
fluclo «la terra, produzido, por assim dizer, em toda a parto 
do mundo. 

A cultura existe entre nós, vae século e meio e o Bio 
«irande foi «'in começos do século XIX grande produclor «L, 
Migo. A producção desse Estado representa, no momento, 
um sétimo «lo consumo do paiz. 

Ainda é minimo o uso do trigo no Brasil; com um nu- 
mero sempre crescente de estrangeiros é minimo o uso do 
Irí.uu no Brasil, atravessando ainda intensa pliuse industrial. 
Lemos a ameaça de uniu marcha ascensional na importação 

«lo trigo, focalizando sua prpdueçãq problema economloo de 
muita gravidade para a vida da Nação. 

Representa o trigo, para os paizes que o cultivam, gran- 
e ri«iueza, romo género «le primeira necessidade e p«'las in- 

«iii-irias a que dá origem, não me parecendo acertado que- 
rei-se procurar succedaneos para esse producto. Haja em 
vista o Cunndá. paiz enorme «; il«> população escassa, com in- 
leivarnbio rommereial assombroso, tendo ioda sua prosperi- 
dade baseada no desenvolvimento agrícola, de que a cultura 
do trigo «5 a principal riqueza. Só com o trigo recebo um 
volume de ouro superior aos nossos vinte c seis artigos do 

texporlação. 
De i. i 45.000 libras, que despe ml ia mos em 1910 com a im- 

portação do trigo passamos a gastar 10.935.000 em lO^S nl 
trapassando a cifra de 13 milhões de libras em i9-'0 

A índia, Egyplu, Marrocos, Algéria, União SuT-Áfricuna. 
VusU.ilia, em tlimu c latitude igua<vs ás do nosso pui/ c In—■ 

ciando com condições difflceis, produzem trigo. Na Kuroua 
mesmo, fica-se u.lnjirado de verificar como a cultura se nnin- 
lem com rendimentos baixos, exigindo o cultivo um preparo 
muito cuidadoso do sólo. forte estrumacão e adubacãc chi" 

de 

% 



3U8 NMa-roíra ( ^ *:\(iKESSO NAElOiNAL Dezembro de 
•••• i s fM i: )i'i • ■vTufii •. . -■i/ti-» i. • > ••••: >■ i ■; 

»iica, Infla contra os íninbigos da cfuiturft ''larvas, insectos e 
molesMaSK eondirões' ittmosphericas desfiaYoraveis, teiTas 
«mito vatoiàzadas, grande, densidade do i>opijh>çãó (como na 
Jíelgica; Siiissa.^rtc.); lodos os paizes fazendo nM» maiores es- 
tóicos por manter jf •cmltura desse cereal em Seu território. 

Não -nos laltaTjdo sólo e olima apropriados á prddncç&o 
do trigo, o sureesso da cultura, entretanto, dependerá da co- 
ordenarão e .esforços rios poderes públicos o da systernatizacão 
>ios factores da jõrodnorão, de modo a tornar lucrativa a ex- 
ploração desse twcal entre nós. Suggerimos a 'formação do 
syndichtos e cooperativas com a organização de núcleos do 
productores de trigo,por ser o meio hábil de se congregar os 
esforços dos cniiivadores'. Só pelft.^poperação se conseguirá 
£ unidade económica e socitjJ capaz de conduzir a campanha 
N um resultado satisfactorió. 

Nas culturas s-xistmdes,'poder-se-ia talvez intercarlar o 
Mlt.ivo do trigo lançando ,np1o de, Yarindade^ preçoces e se- 

leccionadas de modo a fazer,do trigo um cultivo de inverno. 
Naturalmente, seria preciso accelerar as operações agrícolas, 
com a evidente vantagem de se conseguir o trigo a baixo 
preço, aproveilando-so ainda todo o appurelhamento existente 
nas propriedades. 

O segredo de exploração do sólo na Europa reside na 
rotação do culturas, prevendo-se nessa rotação uma legumi- 
nosa. Estudadas us condições da cultura em varias zonas do 
pai/,, no Uio (irande principalmente seria possível talvez inter- 
calar-se o trigo na sereção económica das cultoras, principal- 
mente na cultura do arroz. 

(.) professor Nazareno Stnuupelli, tido como summidado 
lechnica na cultura do trigo, visitando as plantações da Repu- 
blica Argentina, a convite do (ioverno desse paiz, disse: "en 
mis visitas a varias chocaras, lie observado que alli donde 
cl agricultor se ba limitado a cultivar menos da 100 hectares 
do terreno, los trigoles se presta» más prósperos y bermosos; 
he podido oerei-o rannc que. este agricultor ba comprado su 
terreno y tiene además dinero eu los bancos. En cambio donde 
el agricultor ba sembrado de 100 a 200 hectares, no solo no 
lia podido adquirir el terreno, sinó que en general tiene deli- 
das; \ finalmente donde, el colono ba cultivado -'lOO y más 
hectares, casi sempre ha perdido su trabajo y el dinero do 
los oiros." 

O trigo exige terreno argillo-culcareo, bem preparado em 
(empo opportnno. sementes cuidadosamente tratadas contra 
as moléstias e insectos, variedades adoptadas ao meio, selec- 
cioiíudas genealógica mente e separadas mecanicamente, rota- 
ção para dar descanço ao terreno e bom trato cultural. 

Quanto á vantagem económica da cultura do trigo como 
oe qualquer outra exploração, dependerá do preço de venda, 
ilo fítinto lie jirodueção e do rendémento. E" vuntp.joso o preço 
de venda quando superior ao custo médio da proriueçuo. Isso 
nem -empre acontece com o trigo, mesmo na Europa. Culliva- 
se o trigo muitus vezes com baixo rendimento, por causa da 
boa distribuição dos trabalhos de cultura, obtenção do palha 
■ ■ preparo do" pão familiar. Outras culturas e a criação de 
gado são fostes maiores de lucro. 

Não nos illudamos, portanto, esperando vêr rapidamente, 
pòr mn momento sem hasc lechnica e obedecendo a seguro 
plano de conjunelo vér desenvolver e prosperar a cultura do 
/rigo no Brasil. 

Sé no sul, desprezando mesmo parte do São Paulo e 
Minas, tomos área superior a 40 milhões de hectares offere- 
cendo meio adequado á producção do trigo, quando apenas 
1.500,000 hectares, mesmo na base da dédia de producção 
do Uio (fraude, seriam sufficieiíles para produzir o dobro do 
necessário ao consumo nacional. 

Só uma intervenção energica e perseverante dos poderes 
públicos dos Estados interessados em acção conjnncta com 
o Ministério da Agricultura poderá despertar e encaminhar 
as iniciativas particulares. 

Em J025, quando Mussolini, com a decisão do animo que 
caracteriza suas altitudes, cuidou do renascimento economl- 
eo da llulia, poz-se á frente de um movimento nacional pelo 
desMivolvimento da cultura do trigo, de modo a estancar a 
importação desse cereal. Sem perda de (empo, instituiu o 
comitato permanente dei grano", que iniciou sua actividade 

em 5 de julho de 1925, hoje data histórica da agricultura ita- 
liana. 

A battaglia dei grano", como elle a denominou, teve seu 
feliz coroamento na mostra nagionalc dei grano" em novem- 
bro do 1925, admirável revelação do esforço do agricultor ita- 
liano a de que posso testeniunhar os optimos resultados. 

Idêntica orientação sc tornará preciso adoptar entre nós 
gc quizermos emprehender campanha systematízadu capaz de. 
em alguns annos, produzir resultados seguros. 

Tenho confiança em quo se dando á agronomia nacional 
os auxílios necessários, Hia encaminhará e resolverá esse as- 
aecto da questão agraria brasileira intimamente ligado ao fu- 
luro da nacionalidade o da producção do trigo. 

fio campo do sua actividade, não (em escapado ao Mi- 

nistério da Agricultura o exame dessa questão terbnica, a 
qual pôde ser encarada sob triplico aspecto: concessão dc pré- 
mios, distribuirão official de sementes e instnllação de esta - 
rões expiTtmetUoes. 

A distribuição de sementes representa justamente o as- 
pecto mais grave para o -oocesso da cultura, condemnada como 
está, pelos technicos, a distribuição de sementes de origem ex- 
Irangeira, porque o insuccesso é certo pela falta de adapta- 
ção de tues sementes ao meio. l"ma mesma variedade de trigo 
não pôde ser aconselhada para regiões distinctas, é de todo 
imprescindivel serem isoladas por selecção genealógica do 
populações de trigo do paiz dc raças puras para cada zona agrí- 
cola. Sem a chamada cultura de pcilrigree, como medida ini- 
cial, isolando-se as linhas puras, ficaria compromcttido lodo o 
esforço polo desenvolvimenlo da cultura. A creação de varie- 
dades nossas por hybridação, virá mais tarde por ser uma 
phase mais longa e diffictl. 

A França, por exemplo, possuo Ioda uma de 
climas entre a Mancha, Atlântico, Mediterrâneo, Alpes e J'y- 
rineus; suas variedades de trigo, seu numero elevado preci- 
sam ser resistentes ao piltin e á ferrugem e ainda serem do- 
tadas de rusticidade e productividade, adoplando-se a todas 
essas regiões. As sementes precisam soffrer lambem a osco 
lha mecanica antes da distribuição. A selecção genealógica 
dá a garantia da pureza e da origem; a eseolha mecanica e a 
certeza da hòa colheita pela vegetação regular, sendo uma 
completamente indispensável da outra. 

Ora, sem essa orientação lechnica e a formação de coo- 
perativas de productores de sementes, isso só sendo i\)ssivel 
no ininimo em cinco annos de trabalhos permanentes; sem 
uma directriz segura nesse sentido, torna-se difficit fazer 
chegar ás mãos dos cultivadores de sementes garantidas que 
evitem o desanimo do plantador pela descontinuidade dos ren- 
dimentos cuHuraes. 

As nossas estações experimontaes, creadas que foram 
praças ao largo descortino do cx-ministro Simões Lopes, em- 
bora com esphera de acção limitada e, nem sempre tendo po- 
dido contar com elementos sufficienles para effectuarem al- 
guns estudos de valor, podendo ainda prestar bons auxilio" na 
solução do problema nas zonas em que se acham localizados 
já existem algumas variedades de trigo que seleccionado.- po- 
deriam servir para ensaios em maior escala, como profissio- 
nues estudiosos e capazes, conhecendo a orientação techuica 
que conviria ser dada ao desenvolvimento dn cultura Jo trigo 
uo paiz. 

Precisaremos voltar com carinho as nossas vistas para 
a iniciativa particular organi/ando-a e dando-Ihç assistência 
directa. Além da protecção aduaneira que não trepida em acon- 
selhar. poder-so-ia ainda adoptar varias medidas, como: con- 
cessão de favores c credito a einprezas nacionaes legalmente 
eonstituidas que se propnzessem a promover a cultura o o he- 
neficiamento do trigo e seus productos; formação de coopera- 
livns, syndicatos de agricultores para a plantação do trigo; or- 
ganização de cooperativas para a producção de sementes sele- 
ccionudas; concessão de prémios para a montagem de moinhos; 
facilidades especiaes para o transporte do trigo; adjudicação 
de prémios á cultiiru em zonas novas; fixação de preço mini- 
mo, quando necessário, como medida proteccionista; conslru- 
cções de silos, pelo systenin cooperativo canadense, para o 
fornecimento de credito aos cultivadores: Km sunuva, ter- 
se-ia que adoptar um conjoncto de medida, tanto octinicas, 
como económicas financeiras e de propaganda intensiva de mo- 
do a interessar a opinião nacional em favor da cultura. 

íou daquelles que não trepidarão em aconselhar quaes- 
qner sacrifício pelo desenvolvimento da plantaçuo desse ce- 
real em nosso immeuso território, no qual elle mcontia pro- 
babilidade dc vida. 

Ao par de muitas outras questões ligadas á acção do Mi- 
nistério da Agricultura o que estão merecendo a carinhosa at- 
tençuo do actual ministro. Ex. se mostra vivameuto em- 
penhado em secundar a arção dos governos do Rio (Irando, 
Santa Catharina, Paraná e São Paulo, os quaes, om momento 
de feliz inspiração patriótica, estão volvendo suas vistas, pelo 
desenvolvimento da cultura do trigo. 

Na ordem económica, ao lado da siderurgia e d j eoinbus- 
livel, bem lançada politiqi pela ampliação do cultuea ito Irigo 
rèimesHilará uma das medidas desicivus pura o equilihrio da 
nossa balança económica internacional e será dos meljuccs au- 
xílios ao saneamento financeiro que, com firmeza e suocesso, 
vem realizando o actual governo. 

PARtíiiiai n.s ROMMisaXo ok nx.wçAft 
O Senado f etUTiil approvou um pruiêelo de'lei, aulori- 

zando o Poder Exeonliao. a ineivmentai; o eUltivo do,trigo 
nas diversas regiões dc pai/., que se prestarem a essa cul- 
tura, podendo erear prémios 'até eem contos de reis, a serem 

* 

\ 
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i-onferitlos aos agricultores ou grupos de agncuUores, reuni- 
dos pela fórma d<í cooperativa, que, no tnmiiuo, ieoUioretn, au- 
nualmente, dez mil toneladas desse cereal". 

O projecto do Senado consigna outras medidas comple- 
mentares daquella que" constituo o seu objectivo principal. 

A esse projecto a Comfflissão de Agricultura da Camara 
apresentou um substitutivo que o amplia consideravelmente, 
sob vários aspectos, modificaudo-o em alguns pontos. 

Assim 6 qua o art. 1" do substitutivo da CommissSo de 
Agricultura determina que os prémios em dinheiro sejam 
conteridos á razão de setenta réis por kilo de semente dis- 
ponível para os agricultores ou syndicatos que provarem ter 
obtido, no anuo agrícola, çolbeita de vinte a duzentas tone- 
ladas de sementes de Ma qualidade; estabelece prémios de 
dez a cem contos aos moinhos beneficentes de trigo; institue 
prémios de tresentos réis por kilo ás primeiras organizaçõe- 
particulares que se proponham a produzir sementes genea- 
logicamente seleccionadas; crêa uma caixa geral de fundos, 
com o titulo de "Caixa Especial do Trigo", mandando que, no 
primeiro anuo, o fundo que deve constituir essa Caixa seja 
correspondente a 10 rA da arrecadarão do imposto alfande- 
gário sobre trigo o farinha de trigo do estrangeiro; crêa, 
mais, um conselho consultivo de Ires membros, incumbido 
de collaborar na confecrão dos regulamentos pertinentes ao 
assumpto. 

O substitutivo da Commissão de Agricultura da Camara 
foi fundamentado por um largo, substancioso e brilhante pa- 
recer ilo Deputado Simões Lopes, que vale por verdadeira 
monographia sobre o assumpto. O llelator da Commissão de 
Agricultura fez um estudo exhaustivo c completo do proble- 
ma do trigo no Brasil. Nada seria possível-accrosconiar a 
esse trabalho, cuja leitura se recommenda a todos quantos 
se interessem pelo bom encaminhamento das nossas questões 
económicas. 

V Commissão de Finanças cumpre manifeslar-se, apenas, 
sobre o projecto e o substitutivo, no,que um e outro possam 
envolver responsabilidade financeira para a I nião. Cabe re- 
conhecer que, sob este aspecto, o substitutivo tia Conunissão 
de Vgricultura merece, mais do que o projecto, a aprovação 
da Camara. Mèroce-a, porque discrimina de maneira mais 
tatisfacloria os prémios a serem conferidos, estabelecendo 
condições que melhor assegurem o-- interesses da adminis- 
tração federal, e merece-a, ainda, porque crêa varias moda- 
lidades de prémios, facilitando, desse modo, a adopção de um 
critério mais seguip para a concessão aos agricullore- ou 
syndicutqs que se venham a dedicar á cultura do trigo. Tor- 
na possível a fundação de uma caixa especial, com o obje- 
ctivo de estimular e incrementrr uma cultura, cuja dissemi- 
nação pôde vir a ser um dos mais poderosos elementos da 
nossa riqueza económica e, sobretudo, mantém a fórma 
simples autorização, de que o Poder Executivo usará si jul- 
gar opportuna e conveniente a iniciativa a que ora se pre- 
tende dar andnmento. 

I rata-se, aliás, de um projecto que ainda vae sbffre 
a collaboração do plenário. A Commissão de Finanças re- 
aerva-se para aprecial-o mais detidamente, depois que o 
mesmo houver recebido essa collaboração. 

De accòrdo com as considerações acima exaradas, e t 
Commissão de Finanças de parecer que seja approvado pela 
Camara o subslilulivo da Commissão de Agricultura. 

Sala da Commissão. lí) de dezembro de litÇK. — MunueL 
Villnbiiiiii, Presidente. 
Hmi ifnciii. — TiirnrCK 
— Mimiicl Thcojtltil': 
Inr. — João Klytio. 
l iI Ih o. — Cnrdo.m de 

— Miranda Hosn, Helalor. — Jove 
favalranli, — Dominyot Mascar*'nhãs, 
— CamilIn Prates. •— Undolfo Cal- 

— Prado Lopes. — liodriijues .\lv • 
.Miarida, 

Paragraphó íinico. O TSoveri o lucbiirá iifíimalmcnte na 
proposta orçamoniarja <lo Mjuisterittrda Agrvcqlbfra a verba, 
necessária para o pagamento dos prémios de que trata ,o 
art. i". 

Art. i." A esses prémios ou a qnaesqner ool.ros favores 
que forem estabelecidos . p(do Poder Kxecnl ivo bVderal, • con- 
correrão lodos quantos, dentre os agricultores' desses Es- 
tados. disponham de terras em condições de -produzir trigo, 
reputado de boa qualidade, a juizo do reprosmdante do fio- 
verno Federal, que iflr Incumbido desse exame. 

Ari, 5." lievogam-so as disposições em 'eontrnrio. 
Sala da- Corrimi&sâo devRednceão. em 02- de 'setembro da 

1928. — Aríslid/rs Rorltrt; Presidente. —■•■C/niofredo Viarrui, 
Relator. — Euriprdos do Animar. — Antonio Massa. 

N. 'its — isVís 
Autoriza nbiir. pelo MiniMrrit) th fatenda, a credito espe iW 

de 9:6008025; parivpànar a' !) :■ A niclia JfàripWs Saldanha, 
em oirludc de xentenra juiliciariU 

(Finanças 317, de. 1928) 
F.m mensagem de 3 ife olilubro tiltiindl o Sf ; Presidente 

da Republica solicita do Congresso a aberlqra do credito es- 
pecial de 9:0l>d$025 para paganienlu a D. Aiuelja Marques 
Saldanha, em virtude de svnitençaJudadaiia. 

V exposição de motivos do Sr... Ministro da Fazenda ex- 
plica i« feito, que originou o, pedido., 

Tende a UuiSo dcsoccupado o prédio n. IO da rua Maran- 
guape, onde estava localizada a 13" Delegacia Policial, anlcs 
da expiração do contracto de aluguel, a locatária intenbm 
acção, não si" fiarr pagamento de qnantia arbitrada por p in- 
tos para reparos" do prédio, nas más condições eih que o .í":- 
xmi lohador. como para o pagamento do aluguel até o dia 
em que neebeu a- obaves, accrescendo a importância de um 
me/ de aluguel para execução das mesmas obras, sommando 
tudo 6:88tiiv'i3K, inclusive juros dá móra o custas. 

Coiidemnada a Fazenda Nacional, foram esgotados lodos 
i - recursos em soa defesa, importando a conta du liquidação 
na quantia mencionoda no pedido de credito. 

O précalerio foi/atlentamente examinado pelo Sr, con- 
sultor da Fazenda, e por outras secções do Thesouro, que o 
corsideraram em condições de ser cumprido. 

A Cpmmissãc de Finanças é assim de parecer que seja sub- 
metlido á deliberação da Camara 0 seguinte 

PR 0,1 EC1X) 

O Congresso Nacional resolve; 
Artigo único. Fico o Poder Exectuivo autorizado a abrir, 

peio Mmisierio.d:, Fazenda, o credito especial de 9:601)8625 
para pag-imcnU. é. D. Amélia Marques Saldanha, em virtude 
de sentença judiciaria; revogadas as disposições em conlnv io. 

Sala da Commissão, em 19 de dezembro de 1928. — Ma- 
no ■! Villaboim. Presidente. — Anaibal Freire^ Eolalor. —• 
Jus ■ ttanifacio.— Tavares Cavaleanti. — Domingos Mascare- 
nhãs — Çumillo Piahs. — Liíidolfo Collor. — Prado Lopes. 

tt'id ri tf urs Alees Pilha, —— Cavtoso de Almeida • 
MJZvsaOEM V yCK Slí HEPKHK O PARKCKR 

S: -. rc.i-mbn ■ do Congresso Nacional — Na utciusn oA. 
posição di- motivos, que tenijo a honra de submetter á vossa 
ct-i -nicrarão, o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda 
juslifin n necessidade da abertura do credito especial de 

piio.iKr.To n. 256, v yi k sh hkkkhk.m os pakki hhks 
D Congresso Nacional resolve: 
\rt, 1." Fien o Poder Executivo autorizado rv |un" in- 

fermedio do .Ministério da Agrienllnra. Imiustria e Connner- 
cm, ineremeutnr o cultivo do trigo nos Estados do Brasil, que 
ne prestarem a essa cultura. 

Ari. 2." D Poder Eveculivo, para o fim do ai ligo ante- 
rioe, poderá estabeleci r prémios, em dinltelro, ate a quantia 
• te cem contos de réis (100:000go00 , que serão conferidos 
nos agricultores ou grupos de agricultores, reunidos sob fór- 
ma cooperativa, que. no mínimo, colherem, annualmetue, 
10,000 toneladas desse cereal. 

Art. Dado o caso do edabeleeimcnlo de prémios, os 
liivradore- ou cooperativas, pura fazerem jus a elles, atêm 
do limite mínimo de 10.000 toneladas, ficarão obrigados, 
pi>r d ou por terceiros, ú mtmtagivn tie moinhos cvnn v^apa- 
^idade para produzirem a farinha correspondente a es«a 
fbpçtugern. 

9:060$ti25, para pagamento a D. Adélia Marques Saldanha, 
cm virtude de sontença juoieiaria. 

Rio de Jaoeuv. 3 de mitubro de 1928, 107" da Indepen- 
dência e IQ" da Ibtpubliea. Washiuolon Luis P. de Sousa. 

K\l>oSIÇÀO Ol" MOTIVOS 
I-veellenl iss.nio Senhor Presidente da iiepimnea — uor- 

sla do proeev-e junto que, por contracto de 30 de julho de 
19!5, prorogado snceessivamenle até dezembro de 1917, D. 
Adélia Marqim- Snldnnlia, alugou á Policia do Dislriclo Fe- 

tleral. pare séd" da 13' Delegacia, o prédio á rua Maranguape 
n. 19. Km maiço de 1917, antes, porlanlo, de ternlinadq o 
contracto, a locnlaria desoccupou aqucllc prédio e fez defio- 
silo das respectivas chaves, do que inlimou a proprietária. 

Como. de aecòrdo com a clausula segunda do conlraclo. 
a lopntariq era obrigada a fazer as obras de limpeza e, em vis- 
loria judicia;, ficou consta lado o mão estado em que foi dei- 
xado o prédio, ruios reparos os peritos avaliaram em réis 
2:0(1.isooo, a locadora intentou uma acção ordinária contra a 
I nião perante • -tuizo Federal da Primeira Vara, pedindo o 
nagameiilo da i"lerida quantia, bem como do aluguel até o 
dia em que recebeu as chaves, accrescnla da importância cor- 
respondenic o nm inez de aluguel para executar as fnencio- 
nadas obrai, tudo uo total dc 0:88i!lD38, juros da móra u 
•usfw. 
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\ aiíçft» foi julgada procedente c condemnada a Fa/.en la 
Nacional ;ia íórmn ÍJo pedido. 

Houve appellaeão para o Supremo Tribunal Federal, que, 
lhe negou provimento, para confirmar a sentenga, com paga- 
mento das custas. 

Levantada conta de liquidarão importou ests em róis 
9:óC0$025, de principal, juros e custas. 

Atinai, foi deprecado em favor da exequente o pugamen- 
lo da sonmna rcima, sendo o precatório rnfonnado no Tbesou- 
ro pela Direcloria da Despe/a Publica, que julgou certa a 
coma do juízo, e polo Dr. Consullor da Fazenda, que foi de 
opinião echar-sa aquolle instrumento mn termos de ser cum- 
prido, por estar revestido (ias formalidades legaes. 

V vista do exposto, rogo a V. F,x. se digne solicitar au- 
tr.ri/ação do Congresso Nacional para a abertura do credito 
que so fa/. rnislér. na. aliudida importância de 9:660t625, para 
occorrer ao pagamento em apreço. 

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1028. — F. f. dr OU- 
vfra tíoielbo. 

N. 419 — 1928 
Frra o vgulawnfa a instituição do cheque poetai; com pa- 

recer favorável da Commissão de Finanças 
(Projecto n. 555, de 1927 -r- Finanças, 452, de 1928) 
O projecto, apresentado pelo illustre Sr. Graccho Car- 

doso, autorizando o Governo a crear e regulamentar o c.bo- 
que postal, vem corresponder aos reclamos- da administra- 
ção publica. • 

Amparado pela experiência de outros paizes, visa a ge- 
neralizar e facilitar um serviço publico de real utilidade, 
entravado no Hrasil por defeitos administrativos que á le- 
gislarão cumpre reparar. 

O exemplo da Áustria, da Hungria, Suissn, Japão. Alle- 
manha, França, Hollanda, Italia, devo induzir-uos á adopção 
desse instrumento. A sua instituição, como aooontúu Guy de 
Montjon, no seu trabalho sobre l.e cheque et la déflation mo- 
néiaire, tem obedecido naquelles paizes a orientações diver- 
sas. F,ni uns elle é simples complemento da officiencia e fa- 
cilidade do serviço postal, em outros tem aspecto mais nítido 
ue economia e previdência social. E na Allemanha, duranlo 
a guerra, foi utilizado em uma certa medida para attenuar a 
escassez do nunaecurio. 

O projecto não detalha a organização do serviço, deixan- 
do-® ao critério do Governo. Na França, aia Allemanlia, nu 
Suissa, por exemplo, o serviço é gerido pela Administração 
dos Correios, ao passo que na AnsliHa é directamente sub- 
ordinado á Caixa Económica Postal. 

A ultima estqtisfica internacional, relativa ao movimento 
postal i! distribuída pelo Burmv Poetai International, é re- 
ferente ao anno de 1929. Por elle se verifica que nos Esta- 
dos Unidos giraram vales na importância de 7.952.462.682 
francos; Inglalerra, 2.821.34! .600 francos. A França su- 
pera a todos os paizes no extraordinário desenvolvimento dos 
cheques postaes, graças á sua legislação posterior á guerra. 
As «uas primeiras leis -obre o assumpto rosentiam-se do re- 
ceio da implantação desse serviço. Estabelecidas em 1918. 
chegaram pela sua falta de fixidez a inspirar ao eminente 
professor Rist a observação de que eitos eram tão complien- 
das que pareciam antes feitas para matar o cheque postal do 
que para rrenl-o! \ sua falta de -nnililude com o cheque 
ordinário não mspiron a devida confiança ao publico. Logo 
a lei de 28 de julho de 1940 proeuço» corrigir os senões apre- 
sentados o no meroio anno o numero de titulares elevou-se 
de 9.012 a 41.198. para chegar em 1S:29 a 154.580. 

V adaptarão do publico france/, ao instrumento do che- 
que postal \ae se arrentuando rada vez mais. Nos nove pri- 
meiros mezes de 1928. o total das operações ascendeu a 
261.140.758.896 francos, A massa geral das opeiações li- 
quidadas sem o emprego de moeda foi de 212.062.589.548, o 
que representa 81 % da im|K>rlanciu global das operações. 
Todas essas cifras revelam a diffusào na !• rança do cheque 
postal, que serve ao» cidadãos de instrumento de pagamento 
de impostos, como lhes pprmUle recel>er por intermédio 
delles juros de apólices. * , 

E" instructivo observar o que se pu~sa nos pai/es de po- 
pulação menor do que a nossa. IJe aceòrdo com as estatís- 
ticas de Berna, giraram vales ua Argentina, no valor de 
385,303.799 francos; da Suécia, I. iiti .810. MH) francos; no 
GiUUuUb 820.036. i 52; na Noruega. 306.719.700. No Hrasil, 
no mesmo período, es>a importância uttingiu apenas a 
63.333.053 francos. 

O director geral dos Correios, no sen ultimo reliKwio, ut- 
tinente si gestão dc 1927. diz: "G sex-viço de vales postaeS 
naciunacs leve iiiaior «le^nvolvimenjõ que no anno anterior, 
mas ainda ussim poios enilwraços que continua a soffrer, r>oi' 
■parle rias repartiíjôfes do Fazenda. «WB a denwira nos suppri-- 
imonlos naeesMHMO» ao pagamento, não attingm ao mmvei*® 
•em 6 importância a que chegou em iiuttof anteriores, a des- 

peito do ser hoje, muito maior a permutarão dc numerário 
entro as diversas praças do paiz. E' que, devido á proteHa- 
ção do pagamento, não só o romniercio como os particulai^cs, 
dão preferencia aos cheques bancários, embora tenham que. 
pagar maior premio pelas pequenas quantias. Semelhante 
obioe desappareeerá e o serviço ficará normalizado, desde que 
o Congresso Nacional acccile o projecto, em bôa hora apre- 
sentado pelo illustre Deputado pelo Estado de Sergipe, Dr. 
Graccho Cardoso, regulando os supprimentos para pagamento 
de taes (1111108''. 

A fórma de pagamento actual, por meio de suppri mentos, 
provém do inicio da execução desse serviço, creado pelo Re- 
gulamento Postal de 1865. _ » 

Essa fórma impedi; que as repartições postaes. que fazem 
emissão reduzida, possam pagar pontualmente os vales contra 
ellas girados, não obstante disporem de dinheiro em caixa 
proveniente da sua própria renda. 

As contas de movimento d© fundos, não adoptadas na- 
quella época, são hoje utilizadas para todos os fins, com con- 
trôlo perfeito, garantindo, portanto, a ampliação desse ser- 
viço, que poderá ser utilizado na própria arrecadação dos im- 
postos, com grande, economia de trabalho para as repartições 
fiseaes. 

Os modelos em uso no serviço actual já conteem, lanio 
xiu requisição, como no proprio vale, a clausula necessária 
para o emissor indiear o fim a que Sr destina a importância 
girada. 

Considerando, pois. a utilidade do projecto n. 555. deste 
anno, a Commissão de Finanças manifesta parecei' favorável 
ú sua approvação. 

Sala da Gonunissão, em 19 d' dezembro de 1928. — Mn- 
tnicl Villuboim. Presidente. — Anui bui Freire, Relator. — José 
Bonifacio. — Cardoso de Almeida, — Hodrigues .Alces Filho. 
— Prado Lopes. — Lindolfo Collar. — Camillo Prates. — 
Manoel Theophilo. — Domingos Mascarenhas. — 'Lacares 
Cnvalcanti. 

nnoJKGio n. 555, ue 1927. a gtc m; hEkrrk o pakbokh l 
O Congresso Nacional ilecrela: 
ArL 1." E' o Governo autorizado a crear e regulamentar 

a instituição do cheque postal. 
Ari. 2." O cheque po-dul será facultativo para lodos os 

negociantes brasileiro» ou não, sociedades inercuntis, seja qual 
fòr a sua nacional idade e demais pee»«>as que queiram se uti- 
lizar desse instrumento. 

Ari. 3.* Rcvognm-se a- disposições em contrario. 
Sala do- -e?.-ões. 7 de outubro de 1927. — Graccho Cuf. 

dose. 
0 Sr, Presidente — Está finda a leitura do expediente^ 
Tem a palavra o Sr. Dioclécio Duarte. Pouso . 
Não está presente. 
Tem a palavra o Sr. Adolpho Hergamini. 

3 
0 Sr. Adolpho Bergauiini pela ordem     

pennissão para Jallar da baneadu. ^ 
0 Sr. Adolpho Bergamini *) — Hr. Presidente, lia maia de 

uma semana estou para desobrigar-me de incumbencia que 
me foi commetlida; a born do expediente, porém, tem sido 
sempre occupada por outros tollegas, que me precederam na 
inscripçâo regimental. Por isso, só agota me é possível dar 
cumprimento ao dever que assumi perante mimeruso grupo de 
pessoas interessadas nos actos praticados pela censura poli- 
cial, encarregada d»   as peç«s tbealrucs, levadas nas 
casas de diversão desta ordade. 45' 

Como é fácil do sp observar, os interesse» em jogo não são 
somente os dos autores nacionaes, dos artistas, .los operários 
que emprestam o sen luhor a esse genero de urtividude hu- 
nmna. mas do puhlit o em geral, dos fóros de iniltura Ua Capi- 
tal da Itepublica, porquanto, Sr. Presiihuite, tão irregular e 
condenniavel leni sido o proceder dos oensorae, que as empre- 
za- rogitain de abandonar o camfMi. cernindo as portas, com' 
o que, giavissinios damnos advirão para toda a gente. 

Procurei mlormar-me acerca das queixas" formuladas. 0 
xqu fornecer aos meus nobres collegas pura o que peçp a de- 
vida v ema, os dados que colhi de toiík» ubsoUitamonlo fide- 
dignas. 

A censura tlxeatiu! sç faz. de duas unineinis; ou lendo u 
O censor a peça e assistindo a um ensaio geral, ou dispensando 
a leitura, mas ,.m hypothece algtuna, dispensando os 309000 
de . .ida .e to de representação, quantia que reverte em bene— 
ficio do proprio censor. 

L um dos intornic» que me foram transmiltidos, e que 
iiverigm'1 -er ngoinzaiueute ventodeiro. 

S".ja-ine permíttido lazer ligeira snnotnHIo á margem. 

^ O Não foi rcvislo peto orador. 


